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Pn ,\ ÇA oo Co,nreRcio 

DE LI S BOA. 

O ~IUSEU 

aprt>sentarrmo~ a no!'i-:os l eitore~ um rapit11lo, que 
diz rPspc1to a noq,o a;;;;um'>to , e'ttrahiolo <h~ " Re­
corda<;ô<·s de .lacoml! Rott•m" que , st!ndo contem­
poraneo do terremoto , ofi'rrecc em s1>u Jj, ro muita 

Dr:: todas as Praças que ornão a Lisboa moderna, a cousa curiosa e ill11~trativa d::quelles tempo~. 
ih Commercio é por certo a mais notavel, a;,sim 1 " D<' torto-; os l\Ionarchas Portugueze~ que por 
p•>r seu ambito e a regularidade dos edifieios que a for- S<'us gr:lll<les feitos lt>lll merecido immortali~ar-se na 
wão, como pela Estatua Equestre do Snr. D . J osé l.0 hi~t•>ria , nenhum será mais celebrado , quando esta, 
que , coliocada no centr!.I, sing ularmente a aformos~a. amorti~adas a~ cega~ paixões d\ms e exliuctos oi; 

E' sabido como Lisboa, depois do terremoto de res!:'11tirne11tos rl'o11tros, se e•crever com parrialidade, 
1 7 J J , resurgiu mai:> bella de sua:> ruinas ; e na sua e off<.>rN'!:' r á po:;tcridade o verdadeiro quadro do fe­
re -edificação veiu a Praça do Commcrcio sub!<tituir liz reinado do Snr. lü•i D. José I.º Não era preciso 
o antigo Terreiro do Paço , ai:;sim denominado á \·ista de tanto~ monumentos, como os de que aqui te­
dos Paços Reaes da Ribeira , que, começando no la- nho tratado , mais indeleveis aincla do que o bronze 
do occidental da Praça e 1la banda do mar em um ou o n•annore , <'terni~ar a memoria deste Sobe­
Torreão , cujos baixos serviào outrora de Casa da rano com a e~tatna equestre qne se lh<' levantou 
India , se cxten<lia a occupar parte do lado do norte na Praça do Commercio ; mas um monumento , o 
cio Terreiro , communicando-se por cima d'arcos, de- prim1•iro erigido a mon:irchas Portugu!:'zes , mos­
haixo dos q11aes passava uma rua de leste a ouesle , tra por uma parte a gratidão de seus povos por tanloi 
e indo termrnar no largo que hoje se denomina do heneficio~ recebidos , por outra parte a munifi­
Co1·po Santo. cencia do Soberano que os concedeu; tendo de mais 

F ronteiro á extremidade septentrional deste paço e a singularidaJe de <.cr todo obra de nacionaes ; 
no ,,itio em que existe a Casa, que até ha poucu; annos in"enção , desenho , tnodelo, fnndiçiio , conducçào , 
foi da In<li<l e hoje se acha reunida á Alfandega Gran- e collowçào , tudo lhes pertence, e mostra o adian­
<l<'. achava-se o Terreiro Puhlico, com uma de sua~ cn- tamento e perfeição a que se arhaviio elevadas &S 

tra1hs para o Terreiro do Paço e outra para a Riheira artes que se empregárão na formação . daquelle mo­
\'clha, ficendo-lhe connexo o Açougue Geral e o Ha- numento. D!:',·e-se a invenção , d!:'senho . e mode­
''cr-du-pezo , com ~en·cntias para as mc~mas p1 aças. lo ao habil esculptor Joaquim 1\lachado do Castro. 
D.·~ta !>ortc n nobrcta d1> aspecto que podesse harer As fi~nras e ornato« do Pe1lestal cm marmore são 
11·1 frente do Paç:> Real era deturpado pela irrcgu- na wrdade um primor da arte. A fundição da e~­
hri<lade e falt1 de corre'>j>On<iencia dos oppo;;tos cdi- tatua <>questre de um só jacto foi dirigida pelo ce-
11 ·ios. <> lttdo do mar :tppresenta"a um parap<>ito lebrP fundicior do Ar~eoal Real do Exercito, Bar­
i:aarnccido d'artilheria. T;1nto os " magníficos e sum- tholomen da Coc:ta, que naq11!:'1le exercício de fim­
pt:iosos" Paço'! d1 Ili beira, como o Terreiro , fôdio dídor ch!:'gou a ter a patente tlc Tenente-General. 
obra do Snr. Jlci Dom :\Ianuel , que com muit..1 des- Elle mesmo den a engenhosa direcção para se ti­
peza ganhou esta ultima ao mar , porque era praia rar a estatua da co,·a em que fôra fundida, ª"· 
to lo este local ; e ao mc~mo Monarcha se de,·e a sim como tambem para ser contln~ida até junto 
applicação dos baixos do aposento do Paço ás " Ca· do pede>tal, sobre o qual foi collocada pelo b!:'m 
s 1s da Cont rata~·ão de Guiné e da lndia." Não sa- dirigido apparelho que a m!:'strança da ribeira das 
h<>1nos ao certo o anuo em qtte estes cdificios foriio naus tinha pr!:'parado. E' mnito para sentir que os 
t •rminados ; ma" abrindo a chronica de D. :\lannel nomes de tantas pe~soa" habei!<, quantas se -empre­
por Goes, ao aC'nso, ach:1mos que j •Í em 151 G era gárào no complemento desta grande obra, fiquem 
hal.itado o Paço , e nellc , das mão-> do Bispo de La- para sempre no e~quecimento , por se não terem 
11wgo , recebcn o Infante D :\. ffonso o Capello de publicado pela impren~a ; descuido mui tririal entre 
Cardeal. De sua architectura nada podemos dizer se. os Portuguezes; e por isso morre com E>lles a sua 
n;".io que por al~nns restos que ainda se ,·eem no Ar- fama. O contrario aconteceu cm París com a esta­
i;,•oal da ~Iarinha , parece que e1 a a Gothica daquel- tua equestre de I.uiz XV ; porque se publicou pe­
les tempos ; ruas a julgarmos por uma gravura an- la impren&a uma relnção circ1111~tanciada de toào o 
IÍ!{a que vínios, o pa~o de D. 1\Ianuel já não cxis- proce~so, ajuntando-se-lhe estampa~, o qne tudo 
tia ( na fachad·l do erlificio ao menos ) ll:\ época do forma um grande :\tias, e se1·,·iu de guia ao dito 
t <>rrcmoto em l? 55 , mas linha sido substituído por Bartholomeu d:t Costa, o qual teve lambem a fe­
n:na construcção mais moderna, e d'u·ua apparencia licidade de achar já no A rscnal Heal do Exercito 
11'1e muito nos faz lembrar aquella do~ Piwilhocns um forno de rnerlicro, e de sufficiente capacida· 
d 1:> Tuilleri11~ de Paris. Todo o Paço <la Ribeira foi de , construido em l 7G l , ou 1762, por um Fran­
s11b:11ergido no tcrrivf'I dia 1 de Xorembro de 17 55. c<iz chamado D1011ct, que por ordem do Governo 

:\ Praça d"hoje pouco póde ditfcrir em superficie tinhll anilado peh~ pro\'incias em busca de argila 
do Terreiro d'outrora , porque o l.0 Architecto , Eu- refractnria nté então desconhecida no Reino; pois 
i:;t>nio dos Santos ( da c-:;chola elas obra!\ de Mafra ) que se º"ª''ª dos tijolos ordinarios na construcção 
que dea a planta e ri,;cos da re!:'dificaçiio da cidade, dos forno5 de fundição, com o inconvenicnle de ser 
cou~crvou as 1waças e largos quasi coto as mesmas preciso un novo forno para cnda fundição. Esta ar­
dimcnsões qne d'antcs tinhão. O Leitor curicso que gila foi <lPscoberta junta do Hio \"oug-a nas "i~i· 
desl'jnr ver a apparencia de Lisboa , vbta do rio , nhanças d' A \·eiro; e alli estttbelecen o dito Drouet 
ante:> do terremoto, pode consultar na Bibliotheca Pu- fornos e fabrica de tijolos rcfractarios , que já não 
hlica Portuense a Coll<>cçâo de Estampas n." í?O , on· existe , nem talvez nenhuma das pessoas que nisso 
de achará tres , que abrangem desde a Bahia de Pa- forão empregadai , pelo muito tempo que tem de­
<:o 11' Arcos nté as visinh~nças da Pampulha. São corrido. Eu mesmo mandei vir para meu uso da­
Inglezas e dedicadas por George Hawkins ao Prin- quelle barro, e ach<.>i que dava cxactamente os mes­
<·ipe de Galle!\. mos resultados. Fui o dito Drouet auctor de mui-

~las o objecto que mer<•ce particular attenção é tos inventos naquelle Arsenal, como tornos para 
a esta tua eque:<t1 e do Snr. Hei D. José 1.' , da qual brocar, e tornear as peças horisontalmente, carros 
uacionaes e estr:rngeiros concorrem em proclamar o rodando sobre vigas horisontaes , e levantadas aci­
mcrecimento. Na falta de descripçào mais elaborada ma do chão , por meio das quaes se tiravão as pe-
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ças das covas, e se transporta vão a outros logaro3 ; 
de cujos inventos se aproveitou Bartholom_eu da Cos· 
ta, para tirar e transpor tar a estatua fora do Ar­
senal : mas intrigas entre Bartholo~eu da Costa e 

0 dito Drouet dcsaostárão este ultimo ao ponto de 
ae retirar para V~neza.. Eu tíve occasião de en· 
trar na officina de Joaqutm ;\!achado quando se tra­
balhava no dito monumento , e vendo o modelo 
em cêra lhe notei a estranheza que me fazia vê r 
a fiaura do Reí com os atavios de Cavalleiro da 
ord~m de Christo , e o cavallo ricamente ajaezado; 
0 que dllria por tempo logar á critica, por não ser 
costume decora rem-se as estatuas de taes monumen­
tos com similhantes atavios : e convindo comigo es­
te habil esculptor , me respondeu que tivera ordem 
positiva de se conformar aos preceitos que lhe des· 
se o Estribeiro-m61· , avô do actual Marqucz de 
M arialva. E' cousa digna de se notar , que per ten­
cendo a J oaquim Machado a invenção , desenho , 
modelo em pequeno , e em grande da dita estatua, 
e a Bartholomeu sómente a fundição em q uo foi 
foliz , recahisse toda a gloria , e até recompen­
sas neste ultimo, como se vê da inscr1pção que 
se acha no pedestal. E' como quasi sempre se re­
g ulão as cousas neste mundo : uns tem o trabalho 
e outros o proveíto. l\Ias como as letras <la ins­
cripçào , em logar de serem feitas com metal dou­
rado , e embutida!I no marmore , forão foitas de 
massa preta que o tempo gastou , e já se não po­
dem lêr bem , uma nora inscripção d1wêra dar a 
cada um o que lhe pertence. O 8enado da Cama­
ra distribuiu pela inauguração da estatua uma bel­
la estampa deste monumento gravado com todo o 
primor pelo habil artista Portuguez Joaquim Car­
neiro , pensionado por el-Rei , como o era Joaquim 
l\Iachado. Em a face do pedestal que olha para 
o mar havia um medalhão com a effig ie do(• ) Mar­
quez de Pombal , que depois da morte do Snr. Rei 
Dom José foi substituido por outro com as armas 
da Cidade, talvez nas vistas de fazer esquec~r a 
memoria deste grande ministro ; mas se este foi o 
motivo nada conseguirão ; porque fi cárão monumen­
tos delle na re-edificaçào da cidade de L isboa , re· 
gener; ção das artes e letras , e prosperidade do 
comme1·cio, que transmittirão o seu nome junto com 
o de seu Amo a todas as idades." 

A estatua equestre foi fundida em 15 d'Outubro 
de 1774, e em 20 de ~iaio de 1775 foi suspen­
sa da cova , em que fôra fundida , pelo appa· 
relho engenhoso da invenção de Bartholomcu da 
Costa. Em 26 do mesmo ;\laio foi collocada em 
seu logar , e no dia 6 de Julho do referido anno 
teve logar sua solemne inauguração, que foi cele­
brada com quanta pompa e regosijo publico se pô­
de imaginar. 

Esta inauguração foi commemorada em medalhas 
que para esse fim se cunhárão. Uma dellas apre­
!enta d'um lado uma allegoria allusiva á re-edifi­
cação de L isboa , e a legenda = P ost /ata nsur­
gen1. Olisipo. (••) - : e do outro a cstatua eques­
tre com as palavras = lllagnanimo Restirntori 
1775. ( 0 • ) =Nesta medalha é El- ltei representad<> 
a lgum tanto differenle do que se \'u na estatua. 

Publicou-se tambem uma descri11ção do processo 
d1 snspensào e conducção da estatua até seu des­
tinado local , e 1·eferia-se esta publicação a um mo­
delo , de porcelana, em que em relevo se via o 
inventado mechauismo e a estatua delle suspen~a. 
No reverso lê-se o ~eguinte: -

( • ) Hoje f('>tituida. 
( .. ) ResurginJo depois dos fados . Li~boa. 
( • .. ) Ao 01agnarúmo Re.edilic:ador 177 ~-

Maquina com que ~e ~uspendeu e le\"Oll por um an· 
gulo recto fóra da casa da fundiç:io . para St.' por no car· 
ro de transporte , a real e-tatua e•pt tr<! d., :) l iages­
tude Fidehs~ima o Senhor D. ,TosÍ! Pn.neiro. fondid1t de 
uma só vez ~em a meuor fcuda em a !l\'dl Fundiçao de 
Artilheria na Intenrlenria do 'ro.HH'lt lc Generul da Arci­
lheria do Rl!ino :'\lanoel Gomes d.., C.1rrnlho e Silva, 
inventada pelo Brigadeiro Bartholomen da Costa . o pri. 
meiro que ern Portugal achou P orcdun.1, e •le <Mbriu to· 
ta no mesmo tempo em que idt:ilVa, e continuuva o tr.i­
balho de fu ndir a real cstutua. 

Sem pertendermos diminuir a gloria de Bartholomeu 
<la Costa, não podemos deixar de , como Hatton , la­
mentar o pouco caso que ( nos documentos publicas 
de certo ) se fez do nome de Machado a quem se de­
veu a invenção da forma do Monumento. No mo­
delo de porcellana a que alludimos apparecem nomes 
( • ) a quem não compete senão a gloria secundaria 
de se acharem associados aos trabalhos que so empre· 
hendêrão ; debaixo do rele1•0 da machína e estatua , 
lê-se : Abel't'' com assi.~tencia e clezenho do inven­
to1· em 1775 : mas de Machado nem palam1 ! 

Bartholomeu da Costa mostrou grande affinco 
ao descobrimento da porcellana , que perpetuou ain­
da em outro pequeno cunho da mesma sub~tancia . 

( •) Alem dos mencionados , o do gravador do molde 
para o relevo , João de Figueiredo. 

HlSToRIA og PoRTUGAL. 

Dom J osé l. º A dministraç·ào elo ,}Jarqwe; d1 

P ombal. "" 
II. 

A EXEcuç.'.io dos planos de Carvalho foi interrom­
pída, por aquelle fatal e terrível terremoto , quo 
de~trniu L isboa inteiramente. Em um dia , em uma 

(•) ESTAVA já composto em typo estt artigo ( que, assiin 
como aq uelle de que é continuação e que appareeeu em 
nosso N.o 5 devemos ao obsequio d'um correspondente , ) 
quaurlo mais seriamente attentámos no modo mui parcial 
e auctoritativo em que nelle são narrados factos , que ain­
da uii.o forão escripcos para a nossa historia senão com a 
penna tinta em foi e azedume - fosse qual fosse o lado 
da questão que o escriptor se propozcsse oste1ttllr como o 
verdadeiro. O Ministerio do Marquez de Pombal , a com;­
piraçiio contra o Senhor Rt>i Dom J osé 1 , a influencia 
politica e a expulsão dos jesuítas, - ainda nã9 ti verão um 
Chronista de quem affoutamente se podesse accreditar que 
mais amigo era da verdade do que de Cicero oii de PlaJ.àh. 
E sentimos nós concorrer para a transmissão da narrativa 
historica assim lançada á posteridade, sem outra critica do 
que a prevenção, sem outra base do que os dorumentoi1 
d'uma facção , política ou litteraria. A/fonso R abbe, que 
escre1•eu em Francez um Reirnmo da B1stol"ia de Portu­
gal (de CUJª traducção por A. v. de e . • Sousa. Lis­
boa, 1836, o nosso correspondente rompilou i:erbo <1dverbum, 
seus artigos ) tinha por alvo uma tenç:io fixa ; e . não he­
sitaremos em dizê-lo, amoldou a sua narrativa a e11ta sua 
tençü.o . Mostnu· aos Povos - ás massas das Nações - o 
quanto elles tem sido tidos por natfo na conta dos Gover­
nos , ch·is e religiosos, é sem du\•ida meriLOrio , porque 
é demostrar urna verdade ; mas a verdade é uma e pura, 
e recusa, para se tornnr per~uasiva, do soccorro da par­
cialidade , e da falsifi caçiLO do testemunho bi~torico. Não 
pcrterrdemos aqui defender nem inrrepar o Marqrrez de 
Pombal , os Tuvoras , ou os Je~ui tas ; mas repugna-nos 
o tom de deci~iio e animo~ida<le em factos contenciosos de 
1umma importancia para a historia de genero humano, e 
nossa em particular, A respeito dos tempos de que fal­
Jamos , já somos posteridade ; e era Já tempo de nos irmos 
despindo de prcve11ções , e de tomarmos Oll factos como 
forf\.O. - Terminaremos esta nota com duas palavras sobre 
a mencionada tradurção de Rabbe por A. V. de C. e 
Souza. Melhor fôra que nunca tal traducção appRrecêra , 
porque é mais um documento da ignorancia que entre nós 
reiu<i da nossa propria língua , e do atrevimento com que 
nestas circun~tJ.ncias ousamos para clla \·erter os escriptos 
do11 estrangeiros. Esta obra appresenta em cada pagina 
os gallit:ismos de pbrase mt1is escandalosog - e , embora 
urna ou outra vêz ca'iámos no mesmo defeito • não ha 
cou~a que maia detestamos, e em que maia de.1:járamo1 vet 

1 e111pregado o açoute da Critica. 
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~' ira , em alcrun~ minutos, acabou o producto dt: ele ser a gu;1 rela da Mng-e,tade e da s<';ur11nça dos 
1 t/. seculoc; de trab:\lho Templo•, cabanas e p<i· l{E•is. Aqui t•lla tinha foito cau«a comrnum com os 
1acio«, throno«, e tnmulos , tudo foi roníundido em J e•uitas, impl11cavcis em ~~u res,t>ntinumlo contra -0 

11·11a ruina rommum , tudo foi pó, cahos, e devas- ~lunarcha, e 1·011tra o homem que era o s1>n liraco di. 
la<1iio Es;rutc a poesia seus recursos em pintar reito. '-:ad1t farcmo~ dei-Hei D. José , dizi:io 'entre 
ot< qua.l.ro< horriveis • ou a espantosa união de tão 1 si os <i<·>'contentes, em quanto não aoatermos o Rei 
' asla dl'~truiçào; a historia, sobre tudo a historia 1 D. ~ba.,1i~o Jo é dl:' Can·alho. 
re~a:ui ch, de,·e deixar :í imaginação do leitor , o Homt'n '> illustre~ por nascimento, e l\Ubalternos 
cuidado te fi~1.1rar a sociedade perecendo inteiramen- em talentos , e qualidades , pri,·ados mesmo em seu11 

te pt>lo eífoite de um abalo da terra ; os la-;os do- 'icio,, dt·~,a <'"pec·if> da eothusiasmo e brilho que 
me~tico~ , as h•is , as relaçüe1> de toda a especie, faz os 5cderadvs illu,..tre'< : tacs ~rão 03 que se pu­
a:-; art<'s da ,·ida, o Culto de Deos , a YOZ da na- ::.eriio a te-ta dl! .. t."\ com.piraçào. E ' preciso nomea-los. 
tnrern, caíndo tudo ao mesmo tempo em uma "º-1 O Duque de ,A,. veí1 o, precedentemente '.\farquez 
rag<'m conunum , em que a mesma n:.turesa se abys- de <.Jou,·cia , e d(·baixo deste titulo favorecido de 
mava: a ,·ida humana reconduzida re pentinamcu- l D- Ua"par ministl"O inhabil de D. João ri.• e seu 
te :íqu4>lla condi9ào errante, solitaria, e desolada, parente. O :.\larqucz de Ta,·ora, homem de honra, 
que pr<'cedeu ao primeiro traço de civilisação ; o e de fé, torna<io criminoso pelo unico effeito da sua 
c·rime , liberto de rf'ccio e barreira, triunfante uma frouxa coo<!,>sccndC'ncia ; e~te conjurado era devoto; 
1>niversal dC'sespcraçào; eu fim, uma multidão priva- no :>eio mesmo <la conjunu;ào confossava-se, e com­
<la de :Bilo , e alim:mtos , anastando debaixo de 11w11ga,·a freq11ent<-s veze!'<. A Marqueza de Tavo­
farrapos uma vida odiosa, que salvou por instincto, rn, sua e~poi!a: <'t1la mulher era a alma, 1~ o sus­
e que detesta e rPjeitn por reflexão. tentaculo da conspiração. Depois que seu marido ha-

Conccbcr o projecto de ti1•<1r a sociedade destrui- vht perdido o vioo-rcinado da lndia, pri,·ada das hon­
éa do seio desta desgraça, desta desordem ; reor- ras , e das homenagens que a con~olavão da deali­
ganisar uma grande metropole; encher aqnelle va- naçi'io da sua formo<mra lisonjean<!o a sua ambição , 
cno que parecia devei· perpcluar-se , reanimar a es- aborreci:. o ~'lonarcha ; tinha toda a resolução de um 
pcrança extincta em corações magoados, seccar as firme ron:>pirador , e 1>3ra morrer, em caso neces· 
k1grimas c\Qs cidad:ioq , pro\•er a suas necessidades; sario , tod.i a constancia de um philozofo. Foi ella que 
~urpreh~· nrlcr , e pu·1ir a<; espantosas alegrias de mons- attraiu s~u urnrido para <'•la funesta causa, e ven­
tMq q11<' ~e rp;o~ij,,·ào com o de3astre; restituir cen was hesitações, e duviclas. Luiz Bernardo, e 
t uJo, tu lo re8tabcl"cer; em uma pala na, pôr Lis- Jozé ,\laria de Tavora, filhoq do ~larquez : ditfe­
L Ja viva em seu" fun1hm"nto~, ei:> o que fez o rentes em alma, e intdligencia, estes dous manee­
:'\larquez de Pomb1I, <' o que só podia executar, bos tornárão parte na c·onspiração, um por etTeito 
o geuio o mais firme, o mais ousado , e o mais ma- de }e,·e~a immoral que o carecterisava, e o outro 
gnanimo. As palavras são aqui necessariamente des- com desesperação, mas para partilhar a sorte que 
i;uaPs ás cousas, porque quanto se dissesse para o destino re~erYava á sua familia. D. Jeronimo de 
1011,·ar o fundador de um imperio, ainda exprimi- Ataide, Cond.a de Atouguia, genro do ~'1arquez de 
ria mal, o que sonbe fa.1er este grande homem pa- Tavora: conspirador insignificante, quantidade sim­
ra chamar em pouco tempo as !ris a Yida , e aos plesmente numcrica. Emfim Braz Joze Romeiro, 
rostnrncs , uma pop11lação dissolvida , e que uma na- Capitão de Cavallaria do Hegimento de Tavora, e 
turesa incxoravcl hiwia entregue á;S ch:imas, ás on- creatura dos Senhores deste nome. 
das , aos aby:>mos , e aos ladrões. Carvafüo recebeu E' necessario nomear ainda uma joven Marque· 
o titulo de primeiro ministro só depois de fazer á za de Tavora, amante conhecida del-Rei D. José, 
i;ua patri:i este immenso ser viço. e que foi a primeira causa desta catastrofe. Sabia e\la 
' Depois do terremoto, erâo os roubos tão com· da conspiração? E' um füclo mal illucidado: se o 
inuns que ~e olhaviio ja, como um mal ioevitavcl. sabia, quantas aogu'>tias despedaça<lorac; lhes fizerão 
\Os partic·ularec; de Lisboa, que possuiào alguma cou- expiar seu adulterio ! Porque não podia prevenir o 
l'Iª, se vião obrigados a fazer guardar de dia as su- Rei sem correr o risco de perder sua família , nem 
as casas por gente armada. As Igrejas experimen- deixar obrar sua familia st:m se expor ao perigo 
ta vão roubos iguaC's, e i.c viào impunemente des- de perder o seu Real amante: alternativa singular, 
pojadas de seus Vasos Sagrados. Os ladrões , ou e que poderia occasiooar, ~e fosse discutida no tri­
º' de~graçndos maltratados pela Sociedade, e a quem bunal do Sexo, t~mtos juizo11 differentes quantos são 
a ruina della havia alegrado , queriào pôr fogo á o.s di,·ersos gráos em uma paixão criminosa , e nos 
Cirlade, como se tive,;sem a sobrevi,-encia do ter- affectos os mais legitimos, e mais santos da na tu· 
remoto. Algu111as sentenças de morte, contra elles resa. 
proferidas, havião só seniJo de augmentar sua au- Eis os chef.!s oc;ten11ivei1 da conspiração : íale-
clacia. mos dos agentes !'ecrctos , dos instigadores miste-

0 ministro fez enforcar dusentos em forcas aç- riosos , dos regicidas, em uma palavra, dos Jesui­
madas em redor de Lisboa. Tal é o acto de ;;eve- tas, e desse velho tão obstinado em seu orgulho, 
ridade neces.saria, que os inimigos do :\Iarquez de seu crime, e impenitencia, esse extravagante )ia. 
Pombal apresentarão como um acto da sua excessi- !agrida , que ja 11e havia dado a conhecer por uma 
va crueldade. De resto , os roubos cessarão; e não obra sediciosa, sobre as causas do terremoto de Lis· 
é pouco para a justificação de uma medida um tan- boa, e por uma vida de $. Anna Mãe da Santis­
to sanguinolenta , que haja produsido bom effeito. sima Virgem. 

A revolução do Porto, memoravcl nos annaes de A noite de ~ de Septembro de 17 58 foi a que 
Portugal e provocada pelo!! Jesuítas , foi motivada os conjurados escolherão para executar o assassinio. 
pela errecção da Companhia dos Vinhos, a que o Elles atacarão. El- Hei no caminho de Belem. Este 
ministro deu o privilegio exclusivo da venda dos vi- Principe se recolhia de um de seus palacios cha· 
nhos que tem este nome. Apenas esta rebellião ter- mado a Quinta do meio a outro chamado a Quin• 
rivel foi domada , rebentou a conspiração contra El- ta de cima. 
Hei. Ella foi tramada pelos chefes daquella nobreza, 
qne em todas a'! Monarquias Europeas , se prevalece 
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SOBRE T&LEORAPllOS. 

T~legrapbo Inglez de Sir Home Poplwm, e in. 
ter1or da cnRa onde se recebem e se communi 
cão os signac... • 
l\lechanjsmo pelo qual se dão os destjaclos mo. 
vrn1e11tos 110~ braços do 'fclr·grapho dt1 Fig. J. 
!i;.l egrapb~ de P aslty. O.; liraço~ pouetuados iu. 

d1cao os d1verso3 moviment<>s dos dous braços 
1 e 7. 
Tabella de todas as possiveis romhinaçõc~ dos 

dous braços do Tclegrnpbo de Pt.1sley. 

O TELECRAPllO é uma machina destinada a com­
muuicar ~ignaes ( que podem in<lica1· letras , pala. 
' 'ra.s , e phrases,) entre pontoll mui dist;imes em 
mui curto espaço de tempo. 

A concepç~o de invenções para e~te fim é pro­
v:ivel se reahzasse desde a primeira infaucia dils ~o­
~1edades.; mas assim os meios empregados como os 
~os obtidos houvérào do ser imperfeiti~simos. Um 
facho. acce~o eru . ~01~te elevado podéra ter indicado 
u?1a mvas.ao do m1 n11go - o toque da bosina po· 
der:i te1· sido usad~ para convocar a hoste para o 
combate , os monte1ros para a caçada , a companha 
para a pcsca-i:nas ale~ disto, mal poderemos imagiuar 
que cousa mais perfeita se t ivesse então iu,·entado. 

No es~ado mais ape~feiçoado da sociedade forão, 
sem. duvida , as necessidades da conser vação da exis­
~enc1a '.que , em occasiões de guerra, suscitárão a 
idea d um systema de signaes mais explicativo. Mas 
este de certo não existiu na antiguidade dos tempos 

a que podemos chamar historicos: embora os Gre­
gos tivessem uma linha d'atalaias que na mesma 
noute da tomada de Troia transmittirã-0 a noticia 
do aco.1tecimento desde a Asia M enor até ao cen­
tro . d1 Gr~cia • ; embora se narre que desde os 
tempos mais remoto:1 os Chino:; commun:cassem si­
g·naes por maior ou menor numero de explo~ões de • • 
pol vora, - ou por fogueiras intimassem, n'uma nou­
tc , a estação visinha a aprontar-se na sC'.,.uinte para 
ã recep~iio d'um Magnate ou d'um En~issari~ do 

l mllera<lor Celeste. 

Tenha a vigia do ponto col'respondente dous ta­
bos oculares, de tal forma collocados, que olhau­
do por um dellell '1ÜO possa ver senão a parte su­
perior do muro b, e pelo outro a do muro e. 

• eja com intellig-encia prévia d'ambos dh·idido o 
alphabeto em colu111nas horisontaes e ver(icaes , a 
cada uma da qual se dê um numero : do modo 
seguinte, por exemplo : -· 

1 2 3 • 5-
1. A F K p 'G 
9.. u G L Q V 
3. e II ;\{ R X 
4 D l N s y 
5. E J o ·r z 

SPj~o os signaes fe itos com luzc~. O numero destalJ 
exhibidas do lado direito b inditptem a colnmnn ver­
tical , - aq11Pllas que se l'levarem iobre o muro e 
do lado .-isquerdo indicarüo a columna horisontal. 

D esta sorte !3 luzes !'-Obl'e o muro b, e 3 sobre" 
o muro e , indicào a letra \I , e assim por diante. 

Taes e!'ÜO as py1·1tiae (fogos ) dos grégos , in­
ventadas por Cleo:<cnus , e aperfeiçoadas por Poly­
bio. Não nos demoraremos em apontar seus de­
feitos e inconveniente~. 

O tc:>legrapbo aperfeiçoado em construcçào, e em 
variedade , rapidea, facilidade , e intelligéncia de 
movimentos , é invenção de tempos mui wodernos. 
Mas já do meado do seculo 17° em diante se co­
meçárao a exercitar os engenhoRos , em especulaçõe:s 
telegraphicas. O Marquez de Worcester ( Inglez) 
em sua enigmatica Centul'ia de Inventos, 1663, indi­
ca um telegrapho univenal , cuja descripção explicita. 
julgalllos morreu com o marquez, E m 1703 o natu­
ralista Amontoo• ( Franccz) realizou um systema 
de communic:ições telegraphicas , em uma limitada 
ex+en!lào de terreno , perante a Côrte do Rei de­
França e com grande itpplauso da mesma : ignora.~ 
mos tanto o theor geral , como as miudezas prati­
cas, do seu invento • . Alguma cousa porem dire­
mos do plano do Inglez H ooke , que já em LG~4 
tinha lido um discurso sobre este objecto perante 
a Sociedade Real do Londres. 

. Todavia, a 11enhum11 destas invençÕC3 se póde ap­
phcar o nome do teleq1·apho. Assim como a arte 
da escripta não alcanç<.ou uma importancia e utilid.i­
do ger.11, senão quando a cada sigual se fez cor­
rospon~er uma articnlaç?io da vóz, assim o telcgra­
pho na•> mereceu sua derivação de " tele" longe 

" 1 ,, , ' e grap 10 , eu .esc>"evo, senão quando exprimin-

O T clegrapho do Dr. Hooke consistia em 3 e le­
vadas vigas collocadas verticalmente 30 terreno, e 
reunidas no topo po.r uma quarta. E stiUI vigas of­
ferecião, portento, duas grandes divisões. A parte 
superior (a) d"uma era forrada de taboado , e as.-

do. toda., as ~mbmações da falb, ello tornou se um 
mero dC' escr 19tura aerea que ao longe faci lmente 
se decifi asse. 

Em Polybio , escriptor Grego, que floresceu entre 
O:f am~OS 20~. e J 2 l antes de J. C. 1 já J lguma COU­
Sa rna1!1 exphc1ta acha!iDos. 

Colloq.ue-s~ uma v1g1a em posição elevada a , 
don~e seJa vista do ponto com o qual d<'seja com­
mumcar. Tenha á sna direita um mnro b, da altu· 
ra de 3 a 9 p:ilmos , e d'outros tantos de largo ; haja 
do seu indo esquerdo outro muro aemolhanie e. 

( • } . AssÍGl parece constar d 'uma de suas antigas peçu 
,~ram~ucas , eia cuja primeira scena falia uma vigia di?>endo: 

O.ra ha lO anno11 que es tou á espera do. tomada de Troia 
e eU1 que hontem á noute teve lugar. " ' 

( .. >. Da força expansiva de poh·ora tiverão os Chinos 
conbec1mento seculos 1mte11 do que o u•o desta se vulgi1ri­
z;isse na Europa. 

1 

1 
t 

/ 

sim formava. um anteparo, por detraa do qual erlo­
convenientemente collocados os c~ractéres que o Dr. 
tinha inventado, em modo tal , que com facilidade 
se tirava de por detraz o antel'aro , por meio de 
cordas e roldanas, e se expunha á vista , aquell• 
r-ar:i-cter q1lc se desejava , e q11e visto da esLaçào­
malS proxima. era successivamente transmi.ttido ás 
---- -----------------

(•) Suspeitumos, comtudo, q11c a im1>ortanci1t que ae dá 
ás upericncias d' Amontona, não restuta ttnão da idetl ror 
elle r~ali?-ada , de fazer c~mm11nicar dous pontos extremos 
e ui u1 dutnr\te~ , por rne10 do necesa11rio numero 4e es­
taçües intcr:ncchaiüs. 
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cutras. D estes cnractéres, uns representavão a~ 
letras do Alpbabeto, e outras phrases inteiras. 0 5 
primeiros erão todos simplicissimos e formados de S 
regoas de madeira ; os segu~dos _erão composto~ de 
semicirculos em varias combmaçues de forma. Jul­
gamos que 3s ideas do Dr. não passarão de projectos, 

A adopção definitiva de telegraphos na Europa 
data dos annos 1791-1794-, e teve ::ua origem no 
seio das assembl~as legislatirnq de França durante 
sua R evolução. Os projectores do telegrapho Fran· 
cêz forão os irmii.os Clirippe. 

H avia já anno11 que se tinhão dedicado a esta 
materia ; e varios forão os expedientes de que tcntá­
rão lançar mão para effeituar aquella rapida com­
rounicaçiio d'ideas que exigia um telegrapho util. 
A electricidade foi o primeiro phenoll'leno de que 
se quizerão assenhorear - mas as difficuldades 
que encontrárão forão tantas, que elles pozerão de 
parte a communicaçilo por meio da electricidade 
como um projecto chimerico. • 

Tentárào subsequentemente a transmissão de i<léas 
por meio da exposição de corpos de varias côres­
mas outra vez forào infructiferos seus trabalho~. A 
difficuldade de tornar ns côres exposta.s , di&tinctas 
uo observador distante , e a influencia que nas mes­
mas excrcião as va1·iações atmosphericas , fizerão­
os abandonar tambem este meio. 

Ainda mais ensaios fizerão, até qne a final assen· 
tárão na adopçào de braços de madPira , mo\·eis so­
bre eixos , e elevados convenientemente cm cada es· 
taçã.o d'uma linha telegraphica. Elles fizerãv 11m en· 
saio deste ~eu syste:na em 1 7 9 1 , e tiio !<atisfacto· 
rio lhes foi que , em 1? 9 2 , offerecêrào·SC á As­
i;emblêa Legislativa para o estabelecimento de va­
rias linhas; mas não foi senão em 1793 que, nas 
sessões da Convenção Nacional, se nomeon uma com· 
missão para certificar·~e dos resultadoE do sy,tema ; 
e em 17 9 t. já trabalhava uma serie de telegraphos de 
Paris a Lille, com extraordinaria rapidez de commu­
nicação. No decurso dos tempos, Paris ex.tendeu suas 
eommunicações tele~raphicas cm todos os sentidos­
para Metz e Stra~burgo ; St- ~falo e Bret1t; Lyão e 
Toulon ; Orleans, Bordéos, e Bavonna; e mesmo 
para varios paizes que já hoje não reconhecem o do­
miuio Francez. 

A forma do telcgrapho arvorath por Chappe (•) 
t!ID Paris , que é aquella que ainda hoje se conserrn, 
não foi a primeira que se lhe snggerin ao pensamen­
to. Parece que seus primeiros en~aios forão feitos com 
uma hastf!a vertical , na extremidade da qual traba­
lhavíio dous braços , independente~ um do outro , 
cujas varias po:ições forma vão um certo numero de 
combinações , cada uma das quae-> fornecia uma le· 
t ra. Este teiegrapho cm n:id'\ clilferi:i daquelle de 
Pasley ( Fig 3 da Estampa ) senão na falta do tra· 
11essão que neste ultimo se vê. E' claro que este tele­
grapho de Chappe offerecia tantas combinações dos 
dous braços como o de Pasley ; mas a falta do in· 
dicaáor ( que assim St.' denomina o mencionado tra­
"Yessão) expunha seus signaes a equivocações de in­
telligencia , que o fizcrão reduzir o numero delles 
de 28 a 16 , e assim tornar sua expressão mui li­
mit~da. Estes equi\'ocos nascem de que a direita do 
operario n 'uma e~tação telegraphica corresponde á es-

,., (•) A idea \'Of:!l de no,·o em Inglaterra. Rl'reamos 
mmto que tenha o mc~mo result.Hlo como os problemas 
da quadrutura do circulo e do moto coutinuo, que tantas 
vêzcs ~e tem lá resolvi do. 

(') Em 1793 achamos mencionorlo ~émente 11111 dos 
irmãos , a ~aber : Clai«lio C/1appt. 

querda d'aquelle para quem olha : e daqni resultiio 
enganos analogos áquelles que terião luga1· entre dous 
espectadores que olhassem de lados oppo:.tos para a 
letra b collocada na extremidade de um páo. A um del­
l··s pareceria com effoito um b , - ao outro parece­
ria um d. 

A subsequente idéa foi a ele uma hastea , tambem. 
vertical , em cuja ~xtremidade superior se movessem 
~ br;1ços; e esta construcçilo não differia daquella 
1la no~sa fig l. senão em ter mais um brdço. O nu­
mero de combinações , que dos movimentos deste~ 
tres braços poderião formar-!-'e , era 3 91. -'fas este 
tclegrapho era lambem sujeito a equivoco;;, pois 1:rn 
ás vêzes difficil o distinguir-<-~ se o braço de cima 
( N.º 1 supponhnmos ) trabalh:wa com o immediato 
( N.º 2 ) ou com o ultimo ( N ° S ). A~ variações at­
mosphericas alt(Jrão frequent~s vêzes as apparencias 
de distancia e grandeza. 

A final as~entou-se naquclla forma ele teleg-rapho 
que adoptada peli1 Convenção cm 1 7 9 4 ainda hoje. 
se con~.arrn em França. O diagramm·1 seguinte dar~ 
id~a de sua construcção. 

1 

1 
ú 

a b ~ uma h:istea grossa arvornda sobre torre Oll 

outro edifício elevado. Sobre o topo desta hastea 
no ponto a, gira sobre o centro o ngvlador e d, 
em cujas extremidades e e d tami>em girão os indi­
cadol·es ce , df, moveis sobre eixos nos pontos e e d. 

O 1·egulador p6de assumir 4 posições ; a saber ; 
uma como está representado no diagramma; uma per· 
pendicular a essa , extendenclo-se ao longo da hastea ; 
e outras duas em aspa , ou diagonaes. Os indica­
dores podem, cada um , collocar·se em 8 posições di­
versas, a saber: 7, como indica a fig. 3 da estam­
pa; e mais uma , fechando-se sobre o regulador. 
Daqui resultão 64 combinações dos indicadores ; e 
como o regulador póde collocar·se em 4 posições , 
teremos ~56 pelo numero total de signaes que ei­
te telegrapho é rapal de fazer. 

Nem o regulndor nem os indicadores são solidoq, 
Cnda um é formado d'nm forte caixilho de ma· 
deira , cujo espaço central \•asio é occupado por la­
minas estreitas de cobre, arranjadas como as bam. 
binellas modernas. Este artificio não sómente tor· 
na as peças du telegrapho mais lm·es para o mo· 
vimento, mas a disposição das laminas facilita a 
communicaçâo de si5na1>s cm tempos ennevoados ; 
pois que estas , sendo mo,·ei~ sobre eixos, podem for-
11<'cer apparencias lnmino$<1S de consideravel auxilio 
llm dias d'uma atmosphera obscurecida. 

A celeridade com que se fazem as communicA· 
ções por estes telegraphos é tal que a transmi'i­
são d'um signal de Paris :1 Lille ( 4 '3 leg. portug.) 
e a 1·ccepçào ele sua resposta, qccupão 3 minutos. 
D e Brest ( 107 leg.) recebe Paris iutelligencia em 
6 miouto3 e :>O Regun,lo~; de Toulon , (149 leg.) 
cm 13 m. t• .50 seg.; e :issim, na proporção , do 
maior ou menor numero de estações intermediariu 
do!! mais pontos extremos ele suas linhas. 

O' estabelecimento do'! telegraphos cm França ex­
citou a attenção do Go,·erno lngler. , qne depois de 
,·arias considerações a<lopton um frk•t:r3pho de 6 
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taboinhas quadradas moveis, dispostas na ordem se- • 
guinte. 

P o11to 4 

• • 
• • 
• • 

C'omo nos nossos telegraphos, as 6 taboinhas do 
telegrapho Inglez podem tomar cada uma duas po,i­
çôes , ou abrir e fechar ; o numero total de signaes 
que póde fazer são 63 ; e o telegrafo não tem outro 
incon\·eniente essencial alem da exces~i\·a altura e 
correspondente solidez que é necessario dar-lhe. Du­
rante a principal duração de suas guerras com Fr:m· 
ça as linhas tclcgraphicas Ioglezas usárão destas con­
!.trucções, e os mo\•imentos fazião-se com exticma 
i·apidez. 

Hoje em dia não ha cm Inglaterra senão uma 
linha telegraphica entre Londres e Portsmouth , e 
nesta usa-se do telegrapho representndo na fig. l 
da nossa estampa , que supprirá mais extensa dcs­
cripçào. Os braços mo\•eis :\IP e QR podem for­
necer 63 combinações, ou signaes di:;tinctos. O que 
ha de mais curioso neste telegrapho é o mostl'a­
dul' m r , cm que se vem 2 ponteiros. Estes pon­
teiros movem-se por meio das manivellas P e q. 
A's posiçõe:; em que estes ponteiros se pozerem , por 
meio das manivellas , - correspond. rão posições 
identicas dos indicadores 1\1P e QR. Desta arte 
communicão-sc O!I signaes com sumtna faoilida<le e 
rapidez. Outra igual invenção é adoptada no tcle­
grapho Francez. Os modmentos, que no interior 
<la casa em que está assente a ha5tea do telegrapho, 
se derem a um telegrafo em miniatura nella col­
locado, serão reproduzido~ no grande apparelho ex­
terno . 

. \ estes telegraphos se denomina usualmente se· 
maphoras. 

O telegrapho, cuja representação faz o objccto 
das fig. 3 e 4 da Estampa , é aquclle que foi in· 
ventado pelo Capitão de Engenharia lnglcza , l'as· 
lcv. 

·Distingue-se de todos os outros por um traves­
são , que durante o trabalho de signaes ~onscr­
va uma constante posição , e serve para evitar equ!­
voros na intelligencia dos signaes communicados. Suas 
combinações não passão de 28, exclusivé do Pon­
to e Fim. O mesmo signal de Ponto pórte senir , 
110 começo , para indicar Sentido ! 

Os telegraphos de que agora se faz uso em Por­
rng-al ou são de taboinha .r , ou de mo8ll'ado1·. Os 
primeiros são dedicados á communicação geral e ás 
estações telegraphicas distantes ; os segundos não 
i;crvem senão para distancias menores e linhas de 
communicação subsidiarias. 

Un!! e outros não possuem mais de 8 sio-naes 
primitivos - dous dos quaes sendo applicados a 
igual e ponto reduzem o numero destes a 6. Os 
signaes dos tclegraphos de mostrador são indicados 
em nossa fig. 3 ; e as combinações dos telegraphos 
de tabuinhas são repre~eutados no dia"'ramma se· 

• b 

gumte, em qne o ::.ignal 0 indica taboa atraves-
sada , e O tabo«1 fechada. 

0 • 
0 0 0 0 

1 

0 • 
• 0 • 0 

6 

0 • 
0 • 0 • ----------+----------

Igual 3 

1 --------- 1---------

0 • 
• • • 

Uma e outra e!'pecic são assaz dc:moradas cm su:>.s 
commun '.cações : 

Tendo descripto o trabalho merhanico dos tele­
grafos ; digamos alguma cou!'a <la applicação d:i;; 
seus signaes aos uso" da transmissão de i<léas. 

Os telegraphos tem usualmente 4 Codigos de Si­
gnaes: -

l.0 Um Codigo a que chamaremos littencl. Nes­
te Codigo dedica-se um certo numero de signae~ 
para denotar as letras do alphabeto , a os numeros 
1 até 9 a~sim com O. Alguns tel ~graphos rcpresen­
tão sómente os sons e artfrulaçõc:> fandamentaes da 
lingua, que nunca são numerosos. Julgamos que os 
telegraphos Franr<'zes usarão algum tempo deste SJS· 

tema ; na lingua Franceza os r<'fcridos son& e arti­
culações não passão de ss. Quando o telegrapho tem 
grande copia de si~naes , como os Francezes , dedica­
se logo o numero necessario aos fins mencionados ; 
e qua11<lo o telegrapho é limitado em sua expressão 
immediata, como os nossos, é preciso fazer combina­
ções ele signaes succe~sirns , começando Lº por si­
gnnes singellos , e continuando por signacs dous a 
dous , tres a tres • &c. &c. - seoarando cada com­
binação com o signal ponto. TÔmemos nosso tele­
grapho de taboinhas , e demostr1•mos isto por um 
systema tomado a esmo : -

Supponhamos que queriamo' formar !4 signaes 
para denotar as ~4 letra:; do alphabeto. Dando aos 
signaes as denominações marcadas no diagramma pre­
cedente, e dedic.indo 2 signaell para igual e ponto, 
procederiamos do modo seguinte : 

,_>-., ,----...J\-.--~ r---.Jt-_-~ 

l. A 1 e igual. G 2 e l. M. e assim 
!. R l e !t. H 2 o igual. N. por 
s. e 1 e 3. I 2 e 3. o. diante ... D l E\ "· J 2 e 4. P . 
5 E l e 5· K 2 e 5. Q. 
6. F l e 6. L 2 e 6. ll. 

Quando as combinações duas a duas não bastas· 
sem far se·hião combiuações S a 3 , 4 a 4, &e. 

!.º Um Codigo Diccionario. Tome-se por exem­
plo o Diccionario de Constancio, e começando com 
a 1.• palavra e te1·minando na ultima, dê-se a cada uma 
um &ignal telegraphico , tomando primeiramente os 
signacs singellos , e passando depois á3 combinaçõe~ 
duas a duas, ás combina~ões 3 a 3 , e a~siin por di­
ante , em quanto fosse neccssario. 
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Este Codigo precisa sempre de .. ~ertos signaes au­

xiliares para denotar o Genero, Numero, &c. nos 
casos em que o Diccionario não está c~nv.enientemen­
te arranjado para todl)s os ca1>os poss1ve1s. 

3.º Um Codigo Especial , em que um ou dous 
sigoaes sómente indi~ne~ phrases inteiras, daquel· 
las qne na estação diariamente occorrem como = 
Fora da barra = ~ada de novo =- &c. &e. 

.t.º Um Codigo :mxi'iar, que conterá signaes para 
indic:u- qual é o Codigo de que se vae fazer uso , 
~1lem de signaes taes como =lnterrogafr,.o = Duvido. 
i;o=Reconh~ço o i;ignal = Annullo o meu signal fei­
to = Nilo entC'n<lo o signal =&e. &e. 

Isto que temo<> dito bn~t.ará parn fü:ier comprenhe­
dt'r o syste roa ge,.al J 1s communicações telegraphicas 
De,.emo1> , porem, ob~ervar q•.te muito!\ outro~ ~:rs· 
ttm11s se podem crew :ilem daquelle q11~ ª'!ui qui~e- J 
mo;; imaginar. 

.L\...\ .8. 1 TI. 

• • . . 
••• • •• • • • 

x. .X :r .... 

1 •• 
•• • • •• • • 

• . • 
.P, :n. . s. 

\ •• 
• • •• • • 

• • • • 

O s signaes telegraphicos gão mui necessarios em 
mar no sernço de e 1uadras de guerra ; ou nos com­
boios mercantes ; mas as difliculdades a vcn<'er &ão 
muito maiores que cm terra. Os signae:i formão-se 
por bandeiras , em varias combinações, que cm alguns 
systemal! se tem eleva1lo a indicar 150,000 palavras. 
Mas não obstante o Codig-o :\-laritimo para uso da 
Marinha de Guerra Br:t1nnica por Sir llome Pop­
ham, e aquelle d~ i1larJ-itl para os ~. 'ios :\ler­
r.antes , podemos , scl{nn<lo a op:niào de Officiaes 
de Marinha ele summo credito , atfirmar que a ar· 
te do 1eteg1·apho marítimo está em con,,idt>ravd 
atraso. 

'l'erminaremos por um quadro para communicações 
nocturna~. Os pontos iurlicào luzes de revcrbe~·o, 
:::-c1o'C'li &c. (t. :\lu',33 m:iis combinaçõe~ se rodf:­
riiv formar . 

.. J.:. F . G . 

• . 
• •• • • • • • • 

1 
1 • 1 .. 

M; :N. o . 

• • • • 
• • • • • • 

•• 
T. u: V . 

• • 
• l • • ., . 
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AS IN!rJRJ!:GAS V.ENEZIANAS. 

ou 
1 
~ândola com os olhos 'c!"<lados e as míioc; at .. d:i<. 
Remava o Gondoleiro ''111 ~ilt-n• io , e !!•tanb,·lo-o 
profun<lo os mini&tr'ls <la ;>(,)iria wnrziana , H:m que 

F1tE1 Ga1wJ:tro DE Ji:1wSAL E-.r. 

[ Con<'búclu do ... Yume1·0 anteced ·ntrt.] 

por um grande rspaço se vU\Í!:<e mais que o eoni­
mssado mergulhar dos r<'mos , e os ab<:fados ~u~-

11iros do prezo. Posto cm tc-rra , sem ser dcsnm · 
<lado, ou\·iu abrir porln~ )>C'~adas eomo <l<' fl :-

C'11rGou o <lia aprazado , e aind:i que .<\lbcrto não •al<'za ou palacio , e subindo por uma escadaria t•<­

lc,·a~~e mais 111e c-pcran'faS e pro:nc.s·\, não se cs- ~!1/0' a, mas E'nl luzar tilo solitario qne não cl~v· o 
<f1CCC'11 do clau,tro. Da;;pedi•1-•e de Ci:11rnctla di- pa~•o (jUe o echo não o r<'pNÍ»•e,, achou-se en<'rr­
:i.:cndo-lhe l'~.r:i. ondo i'l., e retiron-o;e para a estala- r1clo u'um quarto pequeno, aonde por falta c!e lu­
g-cm á esi <'ra que comt•ça$>e a 111>ul1'. Lt)g:o que zes de nada lhe S(;l'\'ia o terem-lhe tír:\do a n-·r.­
,.~ ·urcccu entrou na sua gondola , e saltando C'nt ter- .la clM olhos. 
r~ a pouca distancia do convento, encaminhou-se Ainda que Alberto ni'io sabia do frade com qu0m 
c•>m menos lC'tnor do que a prirnf>i ra Vl'Z para o nm mez antes havia foliado mai:; elo que fi ca dito 
alt:ir d~ !'fossa Senhora do Noviciado. i\Ial se ti- em outra parte, a noti< ia que d"u Giannctta a '.\lo· 
nha ajoelhado qu.:nt!o o arrastar <los habi tos , e 0 cé11igo foi bastante para q1~e o t rhunal dos Dez, do 
!irando pisar das .sau<lahas , aonunciárão a \·inda do qual era membro, !;e apoderas~e ela pe~"ºª do cor:­
religioso. Chegou; lcrantou-5e Alhcno, e pergun- f.!ssor de Galeotto , seu inin1igo ; e frei Grego:-io 
lado em voz b.lixa q 1 1U noticias trazia , começou a de Jcru~alem achava-se a c,te tempo n'mna d.u 
u· r dcs<'ulpas de n~.o te1· adiantado quanto de~eja- prisões do Estado. Tinha Frei Gn.>l!'orio a foma ele 
'"ª na sua commissão , assegurando porem que em ser o mais retir:.<lo dos religiozos .Franc·ii:ranos d.i 
hrcves dias esperava ter provas, on quando menos V<'n t-za. Falt<1va-lhe com tudo certo ar hnmilde, ~cm 
indicios vehementes do trato de l\focénigo com cer- o qual a maior austeridade não alcanca a dar opi­
tos espiões. niào de s:mto. l\lP$ffiO o caracter <: cin·nu,,tanu \S 

Ainda bem não tinha pronunciado o nome de }fo- do seu retiro tinhào um certo to::n de mi~ntropiJ , 
cénigo, quando a um leve movimento do frade, sal· que uão lhe ganha\·a o :imor das pe-~oos pi1·do!'as. 
tarifo quatro embuç·ados de· cada um dos quatro :m- Nunca foi Yisto no pulpito; no altar, ainda que 
gulos ; ao mesmo tempo que o fingido religioso poz contemplativo, nunca deu mostras de eutcrnecimen ­
um punhal ao peito úo de~graçado Alberto. " Mor- to; e no confessionario, a cor morena e queimac!a. 
to és se folias , ou 'e fazes o menor signal de do seu rosto , a carregada catadura que uma fran· 
querer fug ir. " Os quatro esbirros ( que não e rào zidura das sobrancelhn~ lhe <la\'a . o retlcxo dos olho:J 
outros os que de improvi~o se tinhão apresentado) 1 negros como o azebicht' , que fo zila\'ão th lmixo de 
ro.icarào-o ; e cm l>rere se achou dentro d'úma pestanas longas e <la mt~ma côr , as poutas vezes 



41ue e~t:i~ "" lrv:mtnvüo do chão: f' liualmente atí- 1 \foi-< atra~, Alberto, ''ir11v:i o~ o1'1n~ com uma P!· 

0 modo de fallnr, sentencioso, laconico_, e como perie de desnssos-ego , meio ateinorio;:u.I(, meio quei­
iie eistives~e eufaclaclo, afügentavão o~ pen1tent.es das xoso, como que lhe faltava aquella cxperiencia das 
classes inferiores , e sómente o conhecil\o alguns dos de~g~11ç:1s humimas, e do inexorave\ do man fado , 
principaes de Veneza, <los quaes parecia fugir, não que dava ao ,;eu companheiro a sua compostura. A 
recebendo nem pagando visitas. A idade de Frei "ºª idade não pas!lava de ''inte dous annos ; media­
Gregorio tocava nos cincoenta. A sua pe«soa era namrnte alto , olhos nem tão claros como os do nor­
magra, ainda q111> 111&turalroeutP che:ia de força. c\fé te , nem tão escuros como os do meiodia; porem 
os mai" }~\·es ve«t.igios dll mocidade tinhão dt<;apa· que pirecião preto" na luz em que então brilhavão. 
recido n'1>lle; porem d"uma maneira tal que nin!{nem O rabello preto e frisnrlo da\·a realce, :1 umn pel­
s:lheria dizt'r 11e por effeito d'uma vida penitente, lc <JUe sem ser brancil, como poderia esperar-se n'um 
0 11 da violcuc.ia <bs paixõc<; que lhe ti11hào roido o 1 Allemão, tinha toda n trnn-<parmcia i~eceo:.!Aria pa­
roração. Da c;ua histor!a o que sr sabia no con- ra não deixar dominar a ct>r trig-ueira, nem a cór 
''ento era unicamente que, ac.hando i>e al~uns anno'I ro~nrla. Se a expressão do rosto niio era de acti­
antes em Napoles como soldado, n'um dos terços \•idade mental, nem de affectos Yehementcs ; tinha no 
E «panhoec;, tinha-se retirado do mundo tomando o seu olhar pintados o candor e a bencvelcncia. O seu 
habito dos coll\'entuaes de S. Francisco, Inquie~o , primeiro impuli.o foi fallar aos senadorc:i; mas logo 
ao parecer . e Jr,t'joso de fugir de si proprio, fez di- impozerâo-lhe silenrio, mandando-lhe que rt>spon­
li~rucias p:ira que o mandassem para .Jerusalem, ' dt:sse ás perguntas que se lhe haviào rle fner. A 
ao11de estern algum tempo. Chamado outra vez pe- primeira. foi que dissesse o nome do religioso com 
los seus superiore~ a Europa, ha,·ia t res ou quatro quem tinha foliado nos claustros de S. Francisco. 
annos que estava em Veneza, onde o seu r etiro, e Ao tempo de responder que não o sabia, insta1ão­
a agitação interna que parecia ~er a sua origem , ha· lhe para que dissesse so conhecia ao qut> esl:wa pre­
'•i1io cre:>cido vi<.i\•elmente. N'estes ultimos dias, e sente. Assegurou que não : repetiu-se a per~unta tres 
em conseqncncia da informação de Giannetta, os vezes; e ouvindo a terceira 11egati\·a, o pre~iden­
espiões de ~1océnigo, que, como confe.,sor de Ga- te tocou a campainha, e Alberto foi conduz1do para 
leotto, o tinhão constantemente por ohjecto d.is suas fora da salla. " Pelo que toca a vós Frei Gregorio, 
pesquizas ,, havião redobrado a actividarle em obser- o voi1so caracter retarda o expediente que provavel­
' 'ªr as suas acções. D ºoutro lado , G1\leotto não dei- meute tirará a verdade da boca d'esse mancebo. Con­
xava de ter suspl!ita de que o s1•u plano <le' ataque fesRae pois, ~ quereis evitar o tormento, que se­
tinba sido descuberto; e cre:;ccndo o receio a me- gundo parece se está applicando já ao ' 'osso com­
dida que se approximava o dia aprazado entre Al- panheiro. ' ' 
berto e Frei Grl'gorio, concertou com o ultimo, que Ou\•ia-se então a voz le,·antada de Alberto, que 
faltasse ao sitio determinado por aquella vez, sendo fallando aos algozes sem ter dado ainda um queixu­
facil convir em outro dia, se o set;redo não tinha me, dava sinaes de dôr aguda que já)e fazia 
transpirado. Em consequencia d'estas di,5posiçôes intoleravel. O silencio que por poucos momentos 
Frei Gregorio saíra aquella manhã para fazer uma 11e apoderou do tribunal , deu cumprido clfeito a um 

visita no convento Armenio que occupa uma dali gemido agudíssimo, que acabou com um som sur· 
pequenas ilhas ,jsinhr.s da cidade. A policia o foi se- do como de pessoa que se desmaia. Os cabellos se 
guindo ao long:e: e: quando ,·irão que o não podiào a- teriào arripiado a qualquer pessoa não costumada a 
panhar fallando com o Al!emào, c·omo desejadio, pre- semelhantes scenas; e mesmo as feições seccas, e 
J'arárão a scena que se tem de~cripto no clau~tro , rigidas do frade , se alterárào augmentando-se a sua 
e ao mesmo tempo se apoderarão <la pessoa de Frei pallidez. Tocou outra vez a campainha o presiden­
Gregorio. te que sernpre teve os olhos fitos no religioso preso. 

O empenho do Mocénigo, e o seu partido era " Confessae, disse-lhe, ou preparae·vos 11 ocupar o 
implicar a Galeotto no crime de conspirnçào contra posto quP. por agora vai deixar vosso COllJpanheiro. 
a sua pessoa, que como inquisidor d'Estado, era ''-" Estranha pergunta ( re3pondeu com voz pau­
i;agrada pelas iris. Para isto era b1~tante que AI- i::ada Frei Gresrorio) a de que eu confesse o que não 
berto declara~sc que Frei Gregorio (>l"a q11Pm o ti- sei, de que admitta uma accusação sem mais fun ­
nha commis!'ionado. Porem apesar do mais severo <lamento que uma ''aga suspeita. A minha conducta 
interrogatorio, o Allemão persistia em que nãô lhe anterior me absolve d'ella." - " Vo~sa conducta, 
era possível J"(>ronhecer o religioso que lhe tinha foi- Padre, ~empre tem sido aiguma cousa mysteriosa. 
lado. Determinou-se pois pelos Dei q110 na seguinte A histori~ de vossa vida é incompletamente sabida. 
noute &e ,·erifica11se um acareamenlo depois de ter Que oreis antes de tomar o habito? Porque occul­
exaruinado o~ papris de Alberto , dos quaes os cs- taes o paiz de vosso nascimento ? " - " Porque na· 
birros se haviiio apoderado. da tem que fazer a minha patria com as ruinhas des· 

O relog-io de S . ;\Iarco~ acaha,·a de dar meia nou- graça.<; . " " .i\Iais do que tah·ez vo:> conviria dizer 
te, quanrlo Frd Gregorio e Alberto forão con'du- ( roµlicou o presidente), ouçamos porem ( continu~ 
zidos perante o tribunal dos Dez, entrando por por- ou) o que dirá o jo,·en Allemào. " 
tas differentes. .r\s colgaduras de panno preto, as Saía., effectivnmente, o infeliz, pallido como a 
ve.-;timentas da mesma côr que usa vão o:; juízes e os morte , sustontando-se sobre os hombros dos minis­
ministros do tribunal, diminuião a luz de quatro ve- tros da justiça, ou antes sustentado por elles , pois 
las de cera, dispostas de sorte q1!e dessem de cheio segundo se via , o tormento lhe tinha tirado o uso 
sobre as caras dos prezos , afim de observar a ex- dos braços. Faltavão-lhe as forças para fallar, e 
pressão e mudança dos semblantes. O contraste da. foi necessario dar-lhe um banco para que respondes· 
escuridão geral fazia. rcsahir suas pe~soas, de ma- se assentado ás perguntas e confrontação que con· 
neira que parecião figuras de algum célebre ar tis- tinuárào d"esta sorte. 
ta. De um lado, perto da ineza principal via-se Frei " Ainda que vos inculcaes como Allemão, vos~ 

· Gregorio, como o temos descripto , ,·irado o cap11z sos papeis dão indicios de que não nascestes n'aquel­
para traz, e os hraços cruzados, as mãos 1')letidas nas lcs dominios . " · 
largas mangas <lo habito, e os olhos no chão , sem - " Não , senhor, 1 espondeu Alberto : !\Iadrid fo i 
os le'"antar p:•ra ver os jnii<'s , nem o 011tro pre~o. o lugar elo meu na~rimcmo : porem aincl:t não tinha 

... 
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um anno q11ando a minha mãe que era natural de ' AllC'müa, que quanta influencia possuía (e era gran­
Nu remberg, me levou para li\, accomµanhada d'um de pelo seu caracter diplomático) o empregou para 
!leu irmão , debaixo de cuja prolecçào me tenho a conseguir por mulher. Achou desdem Aottde não 
creado. '' o m1peruva , e mixturando·sfl o rcsentimento com o 
_ " l'..m !\Tad1·id ? exclamou :'.\locénigo, fitundo o:. des!.'jo, convt'rteu·S:! cm pcr~eguimcuto o· qllc n'um 
olll<lK 110 jo"en como ~" tratasse dt• rt-conh('cer ~u ls prin<"ipio foi galanteo. A rainha mesma ~e rmpe· 
foiç:;e~: como se chama\•a vosso páe i'" - " O no- nhou em persuadir a minha mae, e em proporcio· 
m.: do meu páe Í! um segredo que por ap:ora não o nar occasi(1es nas quaes o emb:fr<ador podC',c ga. 
po~so revelar", r<':.pondeu Alberto. " Oh '. di~se o nhar o seu amor. ~ão se da vão estes pa~"o:; "f'm 
pre!<i<lente, semelhantes segredos não se admittem que o seu marido os oh~erva~~e; e (,'OtnO, por te· 
11'cste 11itio, a não arr como agravnçflo do deli<:to mor dr q•1e a sua vebemencia e ardimento lhe fi. 
cm que estaes im plicado. O impulso Sl•m duvid \ vem zcsse declarar o seu enlace, expondo-!!c a 1wrder 
de mais alto; e ap(JDa~ tiverem pa8sado vinte qua.· seu emprego, a minha n1ãc lhe oc..:ulta\'a o propos· 
iro horas, que o tormento vos fará dizer o que sa. ta do embaixador, o seu peito i;e envenenava com 
b1·i~ tle vos mesmo, uma vez que não tem sido bas- os mai,; fnoe3tos , ainda que occultos, zelo~. :\lal 
lante esta noute para f 1zer-rns reconhecer e::.te re- aconselhada finalmente pela !Ilia perturbada imll~i­
ligio~o. " çào re "oh·eu minha mãe fiar-se na honra do Ee11 

" O tormento outra vez~ disse Alberto com voz namorado preseguidor; e n'uma das visita!\ em que 
que o terror enrouquecia. Senhor ( continuou diri- as instancias do estrang-eiro subirão ao mais alto 
giudo-se para o Presidente, em tanto que as lagri- pon to d1: arrtor , lauçon--e ella aos seus pés rogan­
mas corrião uma a uma pelas suas pallidas faces ) do-lhe que a não affiigissc , pois estando casada de· 
be não na:ieeste de pedras, se os peitos d'uma mãe <'retameutc, em vão solicitava seu amor. Db.simu· 
vos alimentárão na vos~a iofancia , não me obri- loto. o traidor amante , e pergnotoo o nome do seu 
gueis a romper o juramento que eu fiz á minha- ~enturoso rival ; disse-lho a minha mãe, e julgou 
mulher infeliz 1 - quando estava para expirar. Coo- que em aquelle ponto tinham fim os seu~ males; po· 
tentne-vos de saber os factos da triste rela çiio que rem esta confiança foi o 'erdadciro principio das suas 
me fez ao tempo de me dar a sua bençiio dena- desditas. " 
<leira, e não me pergunteis os nomes."-" Ouça- "Um casamento clandestino uo paço, quando RCa· 
mos a historia, respondeu o presidente, depois sa· bavão de t1c pôr em toei:. a i1utt forc,.a a'.I lei:i ci\'is e 
beremos pôr os nomes em claro. " eccleqiasticas que o prcbibião , era urr: dclicto que tt 

Assentado como se achava Alberto, com os labios rei não podia perdoar. Apenas hr.viiio passado vin­
rpais roxos e trémulos que quando saiu do tormen- te e quall·o horas quando o meu páe foi cooduzidu' 
to, e sem a menor accào por achar-se seus braços, ao Alcaçar de Segovia ( • ) , e a minha miíe encer­
sem poder, nem movimento, contou a sua historia rada n'um convento. Ue"de aquelle instante ces· 
<l'esta sorte. sou toda a communicação entre os desventurados es• 

" A minha mãe foi para E'Spanha quando ~enas posos . O meu piíe, n ão sei como, conseguiu esca­
tinha sei~ annos, com a sua, q•le na qualidade de par-se da sua prisão , e nem a minha rnàe lll!nt nc­
Açafala da rainha a tinha seguido desde Allemanha. nhum dns seus parentes ou conhecidos soubc:ào ja­
A belleza da sua pesso;L , e a gr.'.lça das suas ma- mais o logar do seu retiro. Pouco tempo dtipoi:J 
neiras fizeriio a minha mãe o encanto da corte, lo· d"estar no convento da'I Uescalças Reaes, m1nh°' 
go que deixou o convento em que se educou debai- mãe percebeu que o era; e communicando o seu eil­
xo da protecção da raiuha. Mais por affcição do que tado 11 rainha, recobron s1i.1 liberdade, m;.is não ,i. 

pelo seu emprego de Camarista, a sua aenhora sua honra, que pela severidade das novas leis. s,) 
apenas a perd;a de vista, comprazendo-so em te-la podia 6rar illibada por meio d'um casamento solt• -
ao I'~ de si, até que. como 'intentava • a podesse mne com o autor da minha existencia. Confiava na. 
dar cm ca~ameuto a um dos magnates d·1 corte. Po- nobreza do seu esvozo que a não abaudonaria : po· 
rem a sorle fez com que a bella Allemã (assim rem depois de dous anuos dti temores e esper.uH;a i. 
era chamada commurmnente ) se decidisse por um teve que conformar-se com a sua desgraça . e j•1-
cavalleiro joveu, cujo emprego o obrigava a \·iver rando nunca mais pronunciar o nome de quem tao 
no paço perto da pessoa do rei. Era o amante de crurlmente a tinha abandonado, voltou para All1:­
familia nobre. como o dava a entender a cruz de manha . onde passou o resto do~ seus dias com <> 
Santiag·v que levava ao peito, e havia mostrado eru seu irmão, que me adoptou por filho seu. Alli morreu 
varios encoutros um temperamento tão fogoso que ha poucos anno~ , haveodo·mc cor.fiado a miuha hi~ -
a não ser pelo ag-radavel ela sua pessoa e delicade- toria JlOucos dias antes da sua morte. " 
za da11 suas maneiras, quo lhe merecião a affeiçào " Segundo o que ouço. lfüise então MocéoiJo. 
do mor.arca, mais d'uma vez esteve a pooto de per- vos~o verdadeiro nome de família é Guevara." A 
der o emprego. Não é do m&u intento contar por· sorpr<!~a que estas palavras causarão P-m Albf.rto o 
que meios cresceu o amor d'uma e outra parte, ape· puzerão em estado de db3maiar novamente. Mocé­
zar da:i difficuldades qne a etiqueta do palacio offe- nigo virando-se para os seu'I companheiro• ~ d1s~e 
r ecia a cada instante. O trato, ainda. que occulto com ar insolente, ainda que não inteiramente i3en · 
era diario. e quando os amantes não se podião fal. to de compaixão para com o miseravei objocto qtie 
lar, não lhes faltavào occasiões de se entenderem tinha á ,·ista: " Quem diria que ao cabo de ta11. 
por escrito. O mo11 páe levado da vebemencia do t-0s annos depois que aquelle •ilão hespanhol me poz 
•eu caracter propoz um casamento secreto. e a mi· ás portas da morte • em Madrid, havia o seu dilto de 
uha míie ainda q•10 não ignorava as funestas conse· cons;>irar com º" meus inimigos em Veneza. " -
queucias que para ambos elle:; podiam resultar do " Segundo isso. replicou um dos ~1adcfres , Tóe ÍOtte! 
d.oeagrado da rainha, cedeu a sua U\ão e a aua pe'I- o amante qne separou 01' dous amantes." - " T1·uev-
11oa. Um auno tinha passado, setu que a impruden· suru da. mocidade l " respondeu l\1océnigo com uni 
te ~ondneta dus jovens esposos. tive~s& res1ütal! que sorriso maligno. " O extl·auho tê- que com !;(t part1t 
obrigassem a descubrir o seu enlace ; quando um tão notavel na historia d'este ma11cebo, e não obi· 
e~baixador .estrangeiro (cujo nome e patria verda- - - - - ------···- - -
dc1ramente l!;UOro) concebeu ta! pail.ão pela Belh ( ".) Veja-se o 1'.º 2 do Jllu~cu. 
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tante Mlver provado o ferro do a%assino , nnnca o 
vi <'ara a cara. "-" .:\gora o \'Crás , exclamou uma 
voz que como de trovão retumbou pela espaçosa sal­
la ; e n'um momento i\loc~nigo caiu ferido mortal· 

PnonLll.MAS DE G~o:.io~iaA. 

II 
mente aos pés do Raligio3o. Descrever a confusão que MosTRAMos em nosso ultimo Numero o modo de 
se lirguiu a esta ferida não ú possivel. Acudirão uns traçar a linha meridiana, ou Norte-3ul , para um 
ao moribundo, e rodearão 011tros com as espada!' relogio de SGl Clil plano horisontal , limitando-noli a 
nuas ao matador, que com olhos 1103 quaes momen- uma exactidão que não era senão approximativa, 
t.<meamente havia l'Uccedido o abatimcn to á fereza, vi- porq11aulo não 1 attendemos á ditfcrença de declinaçlío 
i·ando-se para onde e:itava Alberto; " Deixae-me, ("') do Sol, desde as ep:>chas em que pcla m\nhã. 
exclamou , deixue-me abraçar o meu filho , o desgra- marcámos a sombra do gnomon, áquollas em 4lue 
ç:ido filho, a quem sem o conhecer tenho trazido a tão de tarde repetimos as ~bservações. 
mi~eravel estado, e fozci dc mim o que quizerdes. " Reforimos·nos aqui ao que então dissemos , e ac­
Dizendo i:,to lançou em tP.rra distillando sangue a cre~centamos a tabella que então promottemos e em 
cabeça e os braços d1 cruz que co;;tumw'l levar en- conformidade da qual obteremos exactidào mais ri­
tre o cordão e o peito, e <- •.ija p irte inferior servia goro~a. Ella é calcuhda para a latitude da barra 
de b~\inha ao punhal com q 1.-i tinh'l ferido a Mocé- do Porto , que nas Ephemerides de Coimbra acha­
ni·~o. " Ón\•i-me, senhores, por poucos momentos mo~ determinado ser ( ••)de 41 graót>, 8 minuto!, 
nnt~s de ser conduzido ú. morte lenta e horrivel que e 54 segundos ; mas poderá servir com irnffieiente 
c1·rta111entc me espera. Se a rarcialida<le d ' Estado approximac;ão nos lugares de i-un vi~inhanç;t. Alem 
não vos fecha os ouvidos á "º" da natureza, confes- disso não é rigorosamente exacta a tabell.a sen'io 
rnr que o_ homem a quem tenho tirado a vida, niio no' dia' primeiros de aad1 m~z, e q111mlo o inter­
llll' pagou com ella nem a metade dos m'lles que me vallo entro as ob~ervaçôe;; de mc.uh~L e ns de tarde 
ca11~ou com as suas vis intrigas. Esse homem cruel, 1 é de 4 horas ; m'ls pela estima de di!foreuç11s pode 
srpnrando-me de quanto mais ::unava , obrigou-me 1 !<enir para qualquer outro dia do m.!z; 11em !'erá 
a andar errante e misturado com o~ fvr:\gidos de He~ - con~id<?ravel o erro nos carns em que o referido in­
panh L por mais de dous anuo; depois que escapei da terrallo für sómente proxi-no a 4 horas. 
fnrtnlrza onde fui en<'errado pela sul intiuencia. A 
11arra~'io d'esse desd;tado a c1ucm actbo de reconhe­
C'er por filhr\ quando tenho si1h1 o iu-..trumento indi­
recto de o reduzir a um C'st:\Jo r.11 que a morte lhe 
'devo ser appetecida, tem posto i'i minha Yista todas as 
waqninações com que esse homem vil Clusou a mi-
11ha ruína • Suas sem d11\·itht fo1<lo ao; cartas falsas 

TA ni::r,J.A indicativa do num1ro de segundos de 
que é nece8sa1·ic anticipar ou 1·ctanlat· tis obse1·­
t•açõe., jéitaJ depois do meio dia , pa1·a obte1· a 
co1·1·ecta clfrecçí'io da L inhrr. lJfericliana; supporido 
que o inte1·1){(lln, enti-e estas e as co1n1sponáentes 
ele manhã , foi de 4 horas. 

qno estando eu ainda prc.~o me informár:io quP. a mi- l.º de Janeiro ; a observacão de tarde deve ser 
nha mulher tinha consentido cm aunullar legalmente anticipada de · . · · · . . . : . · . • •.• · · .... · . 71! 
o no•so ca~ameoto, e fabiibvl.t <le1·eu ser a assign'\- l.º do Fevereiro; idem . . . . • . • • . • 25 
tur.'l da infeliz a qi;em julgl'i tr.iidora. Atrevi-me l.º cle :\forço ; idem . . . . . • . . . . 30 
a entrar e.u :\hdrid, ~ attraí 1mhrc mim persegui- l.º de Abril; idem .. · . • • . . . • 25 
<'iio 1:uis Yio!en~ de !''.l~pe:tas de q ter ferido. Fu- J.º de ;\hio; ir}<>m .. · . . • • . • • 16 
gi para Oi montes com os 1J,:11J11los, até que borro- l.º de .Junho; idem . · . . . • . . . . 6 
l'izado de mim proprio, mr emb 1rquei disfarçado para l.º de J u!Oo ; a obsen·ação de tarde deve ser 
Jeru•alcm, onde tomei c,-tc hahito. Est:wâo já qua- retardada de . • · · . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • 3 
ú risca1os os \'C>ti6ios d.\ pai.dio violenta que me l.° de Ap:o5to; idem • . . • . . . . • . 12 
fazia desejar a vinganç.t, q1rn1clo a desgraça OL\ o l.° dn Sei>lcmbro idem • . . • . . . . . . 2 l 
meu dc~tino me obrigo·J a vi\·e1· cm Veneza. A vis- l.º de Outubro idem ... ·.•... • 28 
ta diaria do mPu inimigo rcnov.m o me11 antigo ran- l.º de Novembro idem . • . . . . . . . . 28 
cor: tratei de causar n i;ua ruína, ainda que não 1.º de D ezembro idem . . . . . . . . . • l ;> 
por meios \Íolentos' ~endo P0~~ivt•l evita-los. Que ( • ) Em ben.!ficio de 11os•os leitore~ pouco 1·er•a­
mc importa já nem o mundo• nrm a minha propria dos cm A•trono.nia . dar-lhe~-h~mos um·t idé.1 familiar 
·dtla? se não fo;:se por e•<iC drsgraç::d() objecto, por do que scj11 ''eclinaç!io. To1los tem rcpdrt1lo c1ue no Ve­
,.._e füho a quem tenho \'iildo a rcc;mher<'!r ás por- r:io o SJI es_tá, :io p~nto do m~io dia, '?'ais proximo á 
ta, d'nma morte cruel e Yiolcnta, o prazer da mi· pcrpeuJirulunrhde soore no<s.is .cah~çª'; 1~to pr~cede de 

• . • , <l d ,. que ne~sr tempo do nnno ~ua rlecl11tllfª" .'\ 1rlc é muito gron-
nb i \'lllganc;a .me faria trmul:1r :1s YOS303 \'er ugos. de. Da me•rna forma se nota qur' no Io\'emo o Sol 
IJil:is esta:; p;;:1m·as se lallÇí•ll ao pescoço de Al- lchega a muito pouca altura •obre o hori•onte no ponto 
herto , qne desma:·• ia co n a t' .. ir ;:1 , as suas dores, cio meio diu; e é porque ~ntiio su1 ~ecli11ur;iio Sul é mui­
c <h. encontrado:; affecto,; q ne toda aquella sccna lo gr1;111'h Ha p01s um circulo .111ed10 aos _dou~ cxt~emos 
} .·~ . · , . . ·, . ., -. b _ menc•orwlos cm que o Sol nem tctlt dcchnaçao Norte, 
l:l.\ n,o exc,t.auo, pzm mal. motto qt.e vivo nos ra nem Sul; esse circulo é o equrdor. 
<;O~ cl'11quel ies que o gu:irdavuo. . Quando ncllc se acha o Sol, o• dia~ e 11s nontes 

() prc,i1le.1te deu as -.ua~ orclcn:; em segredo. Yen- são iguae:; cm . to<l!l a terra , e. po~ j,,o si! rli~ . que. es­
C.nr;in o~ olhos , e atarão ror tras eh- costas os braço~ tumos no~ E1umo_cws (do Latim 1g11rd - e ?'º"e ) •. e isto 

• 1 d • • d 1 ' b acontN'C pt>los dias 21 de :Uarço e :H de Séptemoro -
:i l·rn1,~, e pon o-o numa .!1'~n o.a com o mora un- ( e n'io ~óm~nte rio dia 2Z de S1?ptcml1ro romo apparecw 
1b \lberlb, os -Oe;e:nbarcarao pct-1.0 da ponte dos "m no~•o uhirno numero ) - Ora ~e ,nppo~ermos que 
S p 'ros que cc,mfoz ás pri<>ões d'e,:w:lo. Logo que ess~ t'irr11!0, o equodcr celut.:, cort.t o !dobo t'rrc<tre. m.ar­
•• bl·irilo as portas que <'onduzi5o a dous calabouços 1 cara 1·1le o ttr1a<ÚJr t~rre~tre; do qu.~ contll~nos as Lat1~11-

1 . . b• \"a do •:r i Grc orio ião d~1 na Terra phm o !\orte, e para o lSul; n.-1111 como no c1r-
i.n hl?a'l'aneo:. • 0 _er • D 1 O ' . g qu~ os ' culo crlestc correspondente se contão as d1•1·li11ações do Sol. 
~q~rar, exclam.)u CO!l) ,·chcrncno.:1:.t: " De1xae·me ( • • ) !': não 24 segunrlos como eq11il·oc1tdame11tP. es-
: hrn1p-lo pela ultima vez. " Esta snpplica fico u sem crevcrnc.s uo ~-º 7. As Ephem~iidcs de Coimbra , na 
out1 ,1 re-po..ta que \!ma d1•bil YOZ que se retira va " Tnbou dn Dstli·rença de M •r: ~i.111•>s " marrão ji se­
,\i1 ·ndo : " Oh ! não uos ~C'patl'is : pcrmitti-rne o gnndo.,; e na" ~l'allrJa Co>m~1Faphi(·a" O "e~~1111los .. Jul-

p . ., gamos C'>t.1 11lttma demarcapo erro trpo.~mph1ro; ternos 
moncr com meu 'lt:. comtudo 1-.11ão para c1cr (fUC a nw.rnn pduoc1ra não é 

multo l't,'<'t L; to.la1·ia é aqui bsstnnt~ 1•a·a 1111>so 1,rQpOS&to, 
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Ecemplo. Supponbamos que no dia 1.0 de Maio, 
proximamente ás J O horas da manhã , se. marcou 
a extremidade da sombra do Gnomon, num dos 
círculos declin:i.dos concentricos a sua base. (Veja­
se o numero antecedente ). De tarde devêramos mar­
car outro correspondente ponto , quando a referida 
sombra tocasse o mesmo circulo; mas diz-nos a ta­
bella que o devido ponto dev~ra ter sido marcado 
16 segundos mais cedo. Obraremos pois do modo 
scauinte : Marcaremos o ponto em que, <'Om effeito , 
a ~ombra do Gnomon tocou o competente circulo, 
e esperando 16 minutos mais marcaremos no mes­
mo circulo o ponto em que a sombra do Gnomon 
( tomada por uma linha desde a extremidade da som­
bra do Gnomon até sua base ) o corta. Este pon­
to e aquelle marcado 16 segundos antes formão um 
pequeno arco, que se tomará nas pontas do com­
passo e se passará para o lado contrario do 1.0 ponto. 
Deste modo teremos aquelle ponto qne houveramos 
Qbtido se o podessemos ter marcado 16 segundos 
antes da correspondente observação mencionada. Es. 
te terceiro ponto , e o da manhã., se1·virâo para a 
<lemarcação da verdadeira )1 eridiana. 

Se tivessemos praticado a observação no 1. 0 de 
Agosto. esperaríamos de tarde 12 segundos, depois 
da sombra do Gnomon ter tocado o circulo corres­
pondente á observação de manhã ; e onde a som­
bra então cortasse o referido circulo, marcaríamos 
o ponto corresponde'nte á observação de manhã. 

Quando em vez d'um gnomon solido formado d'um 
varão de metal , usamos d'um terminado em placa 
fu rada ; é claro que em vêz da sombra da extremi­
dade do gnomon , deve-se attender, para marcar os 
varios pontos , ao centro do pequeno circulo de luz 
que o gnomon as5im construido projectá sobre o pla­
no. Já fallámos da<i vantagens de similhant.es gnomons. 

FABRICA DE PEDERNEIRAS. 

ENTRE as muitas variedades do quartzo acha.se a 
pederneira, d'uma contextura bastante compacta, va­
riando de côr de11de um amarello de mel até um 
vermelho pardo e2curo ; encontra-se commummente 
em, corpos solidos amorphos , isto é , sem forma 
alguma determinada , e rara vez cristali-zada. E' 
uma substancia que abunda em todos os paizes, 
( excepto nas pampas e grandes savanas d'Ameri­
ca) , em formações primitivas, secundarias e aln­
viaes , e particularmente nos leitos de gesso e cal. 
Compoem-se este mineral de 98 partes de sílica , 
-! de cal, :! d'alumina, e i d'oxido de ferro, com 
1 parte de ~rda na analyse. As fabncas de porce­
lana e ~e vidro consomem grandes quantidades de 
pederneira em pó; mas no presente artigo não trata­
mos senão das pedras que se usão nas espingardas . 

. )lodernamente, a int;odur.çào das capsulas ful­
mmantes ( vulgar , e mui erroneamente , denomina­
das phosphoros ) deve produzir alguma diminuição 
no consumo das pederneiras : e se no decurso dos 
tempos , os ~xercitos , com., é muito ~activel , adop­
tarem a espingarda de capsulas fulmmantes, a fa. 
brica ?e pederneiras ter~ a ~esma sorte que ti verão 
o~ c?p1st:ls manuaes depois da mvenção dos typos mo­
vi veis para a impressão dos livros. 

Não .ha cousa mais simples do que a 'fabrica de 
pederne1ras ; apesar d'isso, no principio , conservou­
se como um profundo segredo em França , Alle­
manha, e outras nações. As pedra9 mais proprias 
para e~ta manufactura são aquellas que tem uma 
superfic1e convexa, approximando-se á forma globu­
lar, porque as compridas appresentão muitas imper-

feições. Pelo que toca ao tamanho, devem-se es­
colher do peso de dous a vinte arrateis. No inte• 
rior coovem que sejio unctuosas ao ta.cto , algum 
tanto brilhantes , e d'um gráo tão fino que o não 
possa distingwr a vista. Seja qual for a sua côr, 
deve esta ser uniforme no mesmo pedaço , regeitando 
as que tiverem veias, porque entiio a fractura não se­
rá igual e lisa. E' demais neces11ario, que a fraetu­
ra seja conchoidal , isto é , em figura de concha , e 
algum tanto tran:;parcnte hos fios ou extremidades 
delgadas. 

fig.3 

fig. l 

fig.4 

fig. 2 

fig. 5 

fig. 6 

Poucos e bem simples são os instrumentos de que 
se usa para manufacturar pederneiras. l. Um mar4 

tello de ferro , figura 1 , com cabeça quadrada, um 
palmo de comprido, e do peso de dous arrateis. 
2. Um martello d'aço bem duro, com duas pontas, 
o cabo d'um palmo , fig. t, e o peso de 10 a 16 
onças. 3. Um martello circular ·como uma roda so· 
lida de duas pollegadas e meia· de diametro , com 
um cabo de seis a sete pollegadas, fig. 3, e cujo peao 
não passe de doze onças. 4. Um cinzel, fig. 4, de 
aço, por temperar, de seis a oito pollegadas de com-
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primento e duas de largura. Com estes quatro instru-
mentos cortão-se as peJeroeiras da manei:-a sel7uinte : 

A ILHA DE PITCAIR:-J . Assentado o operario no chão , colloca a pedra so­
bre a côxa esquerda e com o ma1 tello quadrado 
dá-lhe golpes brandos para dividi-la em pedllços dd N'AQU&LL A parte do mar Pacifico que é conhecí­
arratel ou arratel e meio, supponJo que ella peze da entre os ge1>Jrafos pelo nome de O ceania Orien­
J e dez a vinte : o,; pedaços partidos devem ter a tal ou Polynesia , em 2:>º 3' 37'' Latitude nor­
~11p42rficie larga, e a fractura bem lisa. O traba- te• e 130"' 81 2:.l 11 Longitude occideutal de Green­
lhador péga logo n'um dos taes pedaços, e sustcn- wich ' (•) existe uma pequena ilha chamada P it­
tando-o na mão esq,uerda, sem mais apoio , 0 ~oi- cai1·n. O seu nome sempre ha de in~pirar o mais 
pêa com o martello de ponta pelos cantos da g ran· vivo interesse entre aquelles que souberem COll'o 

<le superficie plana produzida pda primeira quebra- foi povoada A~ circumstancias que para isso con­
rlura, e d'esta sorte vae remvve11do a capa branca corrêrão são tão ex:traordinarias , e o comporta ­
que cobre a pedra á maneira d'escamas , até firar mento dos primeiros povoadores europeos t5-0 an­
limpa a sua massa interna como se vê na fi<>'. 5. ti·social e sangninaria, seu caracter tiio turbulen­
Feito isto . continua a romper e separar as o~tras to e foroz , e tão improprio para a situação em 
porções escamosas da massa pura da pederneira, como que se encontrárào , que a narração de tudo isto 
AA A , fig. 6 , que representa uma secção trans- dada pelo capitão da marinha real ingleza , Beecbe-r , 
vorsal , ou plana da fig. 5, cujas porções sombreadas que visitou esta ilha no anno de 1825 , julga~os 
indiciio os pedaços que se ieparào a cada golpe do ha de ser do agrado dos nos~os leitores. 
martcllo. EstP~ pedaços tem cousa de duas polle- O 11avio de guerra Bounty da mariuha real de 
gadas de largura, duas e meia de comprido, e a sua Inglatena saiu de Otaheite, h C>j e Talvti, no mez 
g rossura no meio deve ser da sexta parte d'uma pol- de Abril de 1789 regressando pa1·a o seu paiz com 
legada. Tem uma pequena convexidade por baixo, 45 pe>ssoas, ás ordens do Tenente Btir;h, homi>m 
e por conseguinte , a parte da pederneira donde ao parecer de mau genio e imprudente. De todos 
se tem separado fi ca um pouco cooca-ra com um os que esta,·'lo ás suas ordens os officiaes eriio 03 

canto ou borda longitudinal de cada lado. Estes mais queixo<os; o me-;mo Christiano , que era o 
cantos produzidos pela separação de duâs escamas, seu protegido • Yiu repetidas \'Czes mortificado seu 
constituem naturalmente o centro de cada peça que am0r proprio , porque a cada instante darn-lhe o 
ha·de ser depois separada com o golpe do martel- commandante em rosto <'Or.1 os fornrt>s que lhe ti­
lo , servindo isto de regra ao operario , porque os nha feito em adiantar-lhe algum dinhe>iro. Final­
pedaços que não tem os ditos cantos não sen ·em mente, um dia enfastiado Christiano de ou\·ir isto 
para pederneir:is. D'esta arte continua o trabalha- mesmo , disse ao seu rommanclante qu<; tarde ou 
dor golpeando e rachando a pedra em varias direc- cedo haYia de chegar o dia de com elle ajustar 
ções, e em tamanhos proporcionados, até cherrar contas. 
ao centro. 

0 
No dia antes do motim houve uma disputa ara-

Quando ha uma porção considera\·el d 'estes peda- 1 !orada entre Bligh e ôs officiaes por occasiào d 'al­
ços ou lascas da pedra pura, escolhem-se as que guns cocos que fa!tcirão, e Chri forno , como à~ 
tem a forma proporcionada para pederneiras A fo r. costume, foi reprehendido. :\ pe3ar do · que foi aquel ­
ma d'estas pedras compoem-se de cinco partes, co- la me~ma noutc com·idado a CC'ar com o comman­
mo se pode obsen·ar ua figura 7. A é faceta inclina- dante; mas tendo presente a injuria rect'bida, us­
da; BB são os lados ; e é a parte posterior; D é o CllSOU·Se. 
plano inferior, que de\•e ter alguma convexidade, e E ste era o estado ela~ cousas aborJo do Boun: r 
F é a face superior. no dia 28 de Abril de 1789 , passaudv ao sut d~ 

Para dar a uma pedernt'ira a forma devida esco- Tofoa, uma das ilhas dos Amigos. A noute era 
lhem-se os pedaços que tcnhão as duas, ou, quan- dclicio$a, propria das regiões do!l tropices , quau· 
do menos, uma das duas faces F ou A ; o traba- elo o sereno do ambiente , e a calma da natureza 
lhador escolhe o canto do pedaço mais convenien- dispõe o animo á reflexão. Christiano mcditande> 
te e valendo-se do cinzel di\·ide o pedaço em las· na sua sorte a j ulgou tão intolernvel , que re~ol ­
cas da largura que ha de ter a pedra. Fixa·se ,·cu pô~lhe um termo. A au~encia de Inglaterra , 
o cinzel por uma ponta u'uma abertura feita de E' uma longa residencia em Tahiti , aonde formou 
proposito n·um cepo de madeira, ficando o outro gu- algumas 1elações, debilitárào a rcminiscencia à.i 
me do cinzel para cima • e sobre esta se poem o sua patria e preparárão seu animo para a resolu­
pedaço de pederneira pela partP. que se deseja que- çào que a situação do navio e sereniJade da nou­
brar que, dando-se-lhe um golpe na superticie su - te particularmente favoreciào. Seu plano , opesar 
perior com o martelle circul:u·, fi ca dividida com <le extranho n'um joven official , adiant.ado na sua 
tanta igualdade como se fosse cortada; da mesma honrosa carreira , era mctter-se n 'uma jangada e 
maneira se quadra o Jlado posterior da pedr.a. dirig·ir-se para a ilha qne estava á vista. Tão proni-

A ultima operação é dar á pederneira um fio pto foi pensado como feito : a jangada foi logc eon­
sua ve e igual; consegue-se isto pondo o canto da struida , varias cousas que podiào ser uteis , esta· 
pedra sobre o gume do cinzel , e dando-lhe peque- ''ão juntas , e elle a ponto de as lançar ao niar 
nos golpes com o martello circular. para se embarcar , quando outro official de poucvs 

No Tirol ha muitas fabricas de pederneiras; as annos , que depois pereceu na Pandora, a quem 
melhores de França achào-se em i\Iuesnes , Berry , Christiano communicou seu desígnio , recommendou­
sendo tal a destreza do5 operarios que a tarefa de lhe , que em lugar de arriscar sua vida n'uma ex­
cada um é mil pederneiras por dia. Em Granada pt!<liçào tão perigosa , devia apoderar-se do navio , 
ex.i&te uma fabrica grande d'estas pedras por couta o que não seria difficultoso vista a djsposiçào dos 
do governo , deoaixo da direcção d'um coronel. Em marinheiros e o desejo de todos Yoltarem a Tabiti. 
Saqgoça ha tambem operarios que traànlhão por ---------- ---
sua conta. Em Portugal fabricão-sc pederneiras no ( • ) Greenwich , a sete niilbas de Loudres ; no meio 
Jogar denominado _ Pederneira _ e em porto de d'um lindo parque eitá situado o observ11torio astronomi. 
Móz; mas ignoramos o estado E'm qne se encontra es· ~fdi~~lo~ qual os Ingle~es fazem pas11nr o seu primPiro : o­

te ramo de industria em Portugal. 

, 
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Christiano adoptou a idé3 , re!loh ido a affogar- geiros que11ao dar cabo d'elles , e que o fo~5o ha­
~e no mar no caso de vi>r frustrado seu projecto. via de ser a sua sepultura ideárão um ataque ge-

Tocava a Christiano o quarto de guarda da roa- ral para quando fossem trabalhar ao dia ~ciruinte. 
uhã e logo que rendeu ao official de quarto , en· Felizmente um dol! de Tahiti ouviu a conspiração, 
trou ' em con\'ersa com Quintal , o unico marinhei- e foi a nado até o navio para dar parte do que 
ro que tinha tr:lvado em ~ahiti relnç~es d'estreita passava aos seus companheiros. Estes no dia se­
amizade com mulheres da ilha ; depois de se ex- guinte em lugar de irem como era seu costume a 
praiar nas feliz~s ?orns que alh ~avião passado des· continuar a obra ntacárão aos da ilha , matárão e 
cobriu seus des1~mos : porem Qumtal havendo exa- ferirão muitos , e o re~to teve que occultar-se no 
minado o caso , manifestou que o projecto era ar · interior dos bo~ques. 
riscado , e se escusou. Vexado de se vêr contra- Depois d'esle acontecimento dividirão-se em opi­
riado onde menos o esperava , redobrou Christia- niões ácerca do seu comportamento futuro ; uns 
no seus e~forços , e tanto trabalhou que antes de querião ficar na ilha e acabar o forte ; outros de­
romper o dia a maior parte da tripulação já esta- sejavão passar ás ilhas Marquezas , e alguns pre­
,.a no convez ás suas ordens. ferião voltar a Tahiti: esta opinião foi a que pre-

A rmados todos os que erão do pnrtido de Chris- valeceu contra o parecer de Christiano, qtte lhes 
tiano foi .-lle mesmo prender o Tenente Illigh ew fez vêr a sua loucura, porque haviào de ser des­
quanto Adams e outros ião assegurar-se dos offi- cubertos se pcrmanece5sem n'aquella ilha. 
ciaes. Illigh com as mãos atadas foi levado para Havendo embarcado tudo voltarão para. Tahiti , 
0 convPZ , e alli escarnecido. onde novam1>nte forão bem recebidos, Entre tanto 

Um da tripulação que não tinha motil'OS para es· Christiano formou o projecto de ir para alguma, 
tar agradecido a Bligh quiz vêr se podia fazer uma ilha inhabitada. para evitar agsim o castigo qwe o 
contra-revolução, mas foi preso. Finalmente depois esperava no caso de ser descuberto. 
de varias palavras e pequenos incidentes os revol- Young, Brown , l\Iills, Williams, Quintal, Mac­
to~og obrigárão a Bligh, aos officiMs e marinhei- Coy, Martin, Adams, quatro Taitienses, e dous de 
ros do seu partido, a que embarcassem na lancha, Tabuai rPsohêrão seguir a serte de Christiano ; e des­
dando-lhes sómente uma pipa de agua, 150 arra- cançando vinte quatro horas sómente em Tahiti des­
teis de bolaxa , uma peq•1ena porção de rom e vi- pedirão-se dos seus companheiros. Antes de partir 
nho , um quadrante , uma agulha de marear , al- convidárão a bordo bastantes mulheres com o pre­
gum~s cordas, lona, linha, &c. Entre os que em- textú de se despedirem dellas; de repente cortárão 
b:ircárão na lancha era Martin, e observando isto as amarras e levárão as mulheres comsigo. 
Quintal, apontou-lhe com uma espingarda dizendo- A maior parte dos que ficárão em Tahiti forão 
lhe , que o matava se nllo voltava logo para o n3- pa!!sado algum tempo presos pelo navio de guerra 
' 'Ío , o que elle fez immediatamente. O espingar- Pandora , que de proposito foi de InglatPrra em 
deiro e o carpinteiro forão detidos á força. O te- busca d' elles depois da volta do tenente Bligh ; e 
nente Bligh pediu algumas espingardas para a sua havendo sido processados , forão enforcados. 
defeza contra os naturaes d'aquellas ilhas , porem Christiano , que tinha previsto e&te desfecho foi , 
derào-lhe sómente quatro espadas curtas. Quando como temos dito, primeiramente no rumo das ~lar­
Pstiverào a dez leguas de Tofoa separárào-se os da 1 quezas, porem ha\'endo lido a relação do capitão 
lancha , e os do Bounty. Carteret ~obre a ilha de Pitcairn , mudou de ten-

A bordo do na'l"io estavão Christiano , IIeywood, ção , e poucos dias depois chegou iíquella ilha. lla­
Young e Steward guardas marinhas , 16 ma;·inhei- vendo·a explorado virão que era como convinha aos 
ros, 1 jardineiro, e os mechanicos, formando um seus desejos: encontrárão n'ella agua, madeira, bom 
total de ~5 homens. terreno e algumas fructas: e lambem restos de ha-

Na lancha ião o tenente , o cirurgião , dous guar- bitações , morais ou templos , e tres ou quatro ima­
das marinh;i.s , um botanico , e tres officiaes , to- gens grosseiramente executadas. Nas montanhas ha­
tal l 9 homens. Bligh, depois de ~uitos padecimen- via desfiladeiros que com poucas pessoas podorião ser 
tos e adventuras chegou a Timor , fazendo uma defendidos contra um exercito. Havendo desembar­
viagcm de 1,200 leguas; e d'alli passou a Inglaterra. cado quanto podia ser-lhes util , queimárào e des· 

Christiano dirigiu o rume para a ilha de Tabuai , truirão os restos do navio para que não ficassem \•es-
300 milhas ao sul de Tahiti ; observando porem tigios pelos quaes podessem ser descubcrtott. Isto 
que os naturaes do paiz não querião ter relações aconteceu no dia 23 de Janeiro de 1790. 
nenhumas com elle e seus companheiros , se fez de Escolhido o terreno para seu assento , dividirão 
vela para Tahiti. Passados oito dias chegárão a es- a ilha em porções iguaes com exclusão dos pobres Ta­
ta ilha aonde forão muito bem recebidos. Para que llitenses, que sendo sómente amigos dos mariohei­
não suspeitassem o que acontecêra com o tenente ros não forão considerados com direito aos mesmos 
Bligh, fingirão que elle ha\'ia descuberto uma illia privilegios. Obrigados a trabalhar para outros a 
na qual dcsembarcára com alguns officiaes , e que fim de ganharem r;eu sustento , de amigos que crão, 
elles vinhão por algumas cousas de que careciào, passá1ão cm pouco tempo a escravo3. A pesar d'is­
e tambem para ver se haveria entre os do paiz al- so ellcs assistião de boa vontade a cultivar a ter­
g-uns que qnizessem ir com ellcs. Satisfeitos os che- ra. No espaço marcado para as habitações deixárão 
f~s da ilha com esta relação derão·lhes o qu~ pre- uma porção d'anrores entre ellas e o mar pua que 
c1savão, e alem d'isso houve muita gente desejo· não podessem ser vist:ls as casas pelos navios que 
~a de os acompanhar. Outra vez se dirigirão pa- passassem perto da ilha , tendo particular cuidado 
ra Tabuai aonde forão mais bem recebidos porque de não cxrõr cousa que podesse attrair a attenção. 
agora le\'avão gente que lhes serviu de intrepretes. Havia dous annos que tudo corria prospera e 

Como a experiencia lhes cnsinãra a serem acau- pacificamente qnando 'Villiams , que perdêra ~ua mu­
tellados, a primeira cousa de que trati1rào foi de lher um moz depois da sua chegada cahindo ~·um 
fa~erem um forte , e etfectivamente começárão a precipício ao tempo de apanhar ovos de passaros , 
edificar uma fortaleza de oitenta jardas em quadro começou a manifestar-se inquieto e queixoso, e cle­
rodeada d'um largo fosso. Já estava quazi acaba- clarou que havia de deixar a ilha n'nm dos botes 
do quando imaginando os da ilha que os estran- do Bounty , se não lhe davão outra m•Jlher : peti· 
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çâo desarrasoada , que não podia ser attendida se· 
não com o sacrificio eh felicidade d'algum dos seus 
companheiros. E!>-tes em consideração á utilidade 
que podião tirar d'<'lle por ser espingudeiro, de· 
sejavão compraZ"er-lhe, e não querendo ao mesmo 
tempo p1üor-se das suas mulheres , obrigárào a 
wn dos pretos que cedesse a sua a Williams. E!'-­
te segundo acto de atroz injustiça foi a origem de 
mil desgraças , e pôz aquella nova colonia a po::i· 
to de ter totalmente exterminada. Os negros fize­
rào cansa commum , e foi márão o plano de vin· 
gar-se dos seus oppressores. Felizmente o segredo 
foi communicado as mulheres , e e«tas engenhosa· 
mente o participárào aos brancos n'uma cantiga, c11-
jas palavras erão; " Para que amola o prelo o seu 
machado ? pura matar o homem branco. " 

No momento em qne Christiano te,·e noticia <lo 
plano , pegou na espingarda e foi em procura dos 
pretos, mais com animo de fazer-lhes vêr· que a 
sua conspiração esta"ª descuberta, e de evitar que 
se executasse , do que por outro motivo, Perto do 
logar encontrou um d'elles ( Ohoo), lauça-lhe cm 
rosto a conspiração , e para mais o intimidar des­
carregou a espingarda carregada sómente com pol­
vora. Ohoo , imaginando que tinha errado o tiro, 
fez escnrueo de Cbristiano, e fugiu para os bo>ques, 
seguido do seu complice Talaloo , que ha\'ia sido 
prfrac!o de sua mulher. Os outros pretos ,·endo que 
a con:1piraçào estava d('scuberta, comprárã~ seu per­
diio promcttcndo matar os complices que tinbào fu. 
gido ; o que depois exe,.utárào por meio da rnai" 
odiosa traição. Ohoo foi assassinado pelo seu pro­
prio sobrinho , e Talaloo morreu :ís mãos do seu 
amigo e de sua mulher , a mesma que foi a cansa 
de toda aquella desordem. 

Restabelecida a paz por estes meios, consen·ou­
sc sem ser alterada por dous annos ; no fim d·el­
lcs os negros começúrào a manifestar seu tlescon· 
tentamento em consequencia da opprer;;são- e mau 
tratamc11to qne soffriào p:irticularmente de Quintal 
e ) fac-Coy. Não achando j ustiça nem compaLxào 
nos seus amos , forrníírão um novo plano para .acabaT 
com elles , e infolizmcnte foi com bom succe5so exe­
cuta.do 1 cou10 o faremos vêr no numero seguinte. 

[ Concfuir-se-ha J 

HoR1.·1cuLTt:RA, 

A cn LIDA DE que se pode tirar da:-1 lousas pretas 
( corr.o '\S de Vallongo ) para a Horticultura , se 
(.cdu.z cbramente do ~.-g1;inte. 

Bowlcs na sua lntrodul'"ÇàlJ á H istoria Natural 
e á Geografia Phy.cica de B e.tprmlta, diz que vira 
em casa d'um Fidalgo de Rcinosa uma maneira de 
c:rinr couves que merece ser referida. 

" T inha no seu quintal , conta. elle , muitas lou­
sas de trcs pés em quadrado e duas pollegadas de 
grosso , com um buraco no meio. P or este buraco 
10e planta,·a a couve, a qual crescia e se extendia 
vrodigiosamente. Eu comi d'elbs 1 e as achei mui 
tenras e d'um gosto mui saboroso. Julgo que esta 
invenção ser ia ut il para criar legumes, e a tll arYO· 
res de natureza sequiosa, nas terras seccas e quen­
tes , como são a maior parte das d' H espanha , on· 
de é i;cces&ario evitar o mais que é possível a e,·a· 
Pora<;iio da humidade a fim de conservar a terra fresca. 
H' por esta razão que as ramadas que se plantão no!\ 
p:i~eos lageac!uil con1 lousas creiceru tanto. 

" O lagêdo de tijolo t<'ria o mesmo effeito de eon­
servar a hnmid.Je, e ao me:tmo tempo aqueceria 
a terra; e eu tenho por cert-0, que se ai.>Ím -e phm­
tassem os 11.uanaze• nas provineias m<'ridion~e; da 
Hei!panha baviào de chegar a aaiuderecer." 

RECEITA. 

Para b1·anquu11· o Mmjhn tmn6g1·eriilo. 

HA algumas- poças autig.1;; de marfim primoro:>a­
ruente trabo.lhuda~. que con1 o decur:10 do tempo tem 
perdido a sua tão estimada brancura. Para coosP · 
guir que volte á sua côr primitiva, o melhor re­
medio 6 pôr a pl'ça de marfim aos raio;i do sol Cll · 

berta com um ou mais vidros. O marfim tem a pro · 
pricdade de resistir aos r1ios ilo sol etitandu debai­
xo d'um \ idro ; porl'm (•stando privado cresta pro­
tecção logo ~e enche de fe11<las. E~te <lef<!ito se ob· 
serva cm algumas peçns 11nrigas ilc C>srultura feitas 
de marfim ainda que bastante brancas. fato ní\o pode 
remediar-se , mas sim occultar-se, tirando o pó 'JUC 

se tem introduzido nas fendas, escovunrlo a peça com 
agua quente e sabí\o, e pondo·a depois debaixo de 
,·idro. O marfim amarcllo pode-se :.ilimpar com pedra 
pomes calcinada e diluída , rubrindo-o com um vi­
dro em quanto el>ti,·er humido. Todos o~ dia~ µor. 
a1gum tempo cleYe ser po;to á acção do :;o! • 'iran · 
do·o por todos º"' lados para adquirir uma brancu · 
ra igual; se esli\'Cl' mai~ esrnro d'mn lado que d·on· 
tro , o tal !.ido ú o que deve estar mai~ ;e :i­
po ao sol. A brancura p11rle-se ron~<'l?"llÍr tlll m1:no1 
~err.po, repl'tindo frl!qu1:11tc111ente u optrm,.iio inili, .. d.l. 

;\L\ ~e.\ 1, C;sc:1c1,or.ro1co 

l'\ll ,\ t"SO l>AS 

E~coL:\S o'J-.::.nn:cçÃo Pru ,1 .uHA 

D 1ss1n1os cm no•~o ):.0 ant<'rior o q1H' jul}.(":Ímos 
de razí\o , c111 lou\"úl' <Í(''lta Obra do Sor. :2n11ii" 
Achilles ;VIontcvt'rdo ; e agora c11111p1'l'·J10~ tle 11 •­
vo elogiar o Auctor pelo muito que em hr·1:1 to· 
mou o nos•o uponta!l)(>nto d'nm erro typographico. 
que a pnginos ~!>O ~e encontra,·:i.. 

J\cabamos ele r<•c·elier da parte do Snr. \lt>:i'e· 
verde um oitavo de p:ipl'I im1we~so com ª" p~.,r -
nas 449 e 450, q:1e- , por nelle se achar já e··: 
recto o mencionado erro, d!!vc sub,1i111ir a fJihn 
incluindo as me-mas pagina:. na 2.ª E1i::ão 'q";;! 
ha pouco se pul1licou. 

O nro COINStia um dizer-se, qtw a arte ·fim· 
primir inlroduziu·se ('m PortuJral .. p<>lo~ amv1• ric 
1470 a l4i4 no reinado d'EIHei D. :\l10 ,,,; ··; 
faltavâo depois W..s p:ilana!> " 1470 e 1 .. f}4 ·· u 
seiuintcs " 1·ei1w1ufo c11tào D . l!ffmhO r; ()1tt1 "1 
a.r$et·e1·ào qtii j6rri .. e continúa •· no reiua•lo 1.t' El · 
Rei D. l\lanuol &c. " 

De bom grado am111imos ao pl'dido que n')~ foi 
feito de adrcrtir á~ pessoas , que tiverem ex<>:n· 
piares com o indicado eno, que podt•m recorn•r 
ás lojas onde 03 comprárão para recebere:n o oi­
tavo emeudado. 

T1i>oGRA r1t1 A CoMMK1tC11\I. PonTUti:N .i~ ~ 

LA11;0 os S. J.>.\o Novó N.• L2. 18.lB. 


